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Comércio o·ão acredita que o 

Dia das Mães aumente o consumo
o comércio de Nova Iguaçu não acredita que o dia das 

Mães consiga esquentar o setor. e. multo menos - ao con­

trário de algumas txptttatlvas divulgadas pelo. Imprensa ca­

rioca na última se-mano. -, registrar um volume de vc:nda.s 

próximo ao do Natal passado. 
Segundo o prt>sldente do Sindicato do Ccmerclo Vare­

J1Sta de- Nova Iguaçu 1s1ncova.nO , Vicente Guimarães So­

brinho. os empresa.rios não acreditam que os consumidores 

!mham poder aquulti\'O para comprar bons presentes nesta 

1poea. Para ele. a população está encontrando diflcuJdadcs 

para esticar seus snl:irlos até o fim do mês, e não haveria 

mu.fta.s possibUldades deste consumidor comprar 11-rtlgoi qut' 

txtrapoltm o seu parco orçamento. 

frentando ti a compeUçilo desJguaI com o, camelôs, que Ji 

ocupam todas as calçadas do Centro de Nova Iguaçu, sem 

qualquer crlterlo. A situação é tão alarmante que o Si�o­

vanl enviou a Pl'í'fí'ftura vérios o!tclos, pedindo que alguma 

prov1dtncl:i seja tcmada para que os lojutas não sejam 

:Und:i mais prejudicados pelo comêrclo ambulante 
No imc1o do nno, a Prefeitura rctírou os camelôs das 

ruas, jnform:1.ndo aos repruent:intes C:J cui.1.é1cio varejlsta 

que �cria !eito um recadastramento de todos os ambulante. 

F ,cou acert2.do na reuni�o que :su ,·oltarfam para as ruas 

do município aqueles que ccm!)rova::.E�1:1 scrt:m cadastr;ido..: 

e nccess�tas�em trabalhar na rua. 

Por Isso. o comércio de Nova Iguaçu não pretende fazer 

'Uma ornamentação cspecútca para o dia das Mães. A única 

novfd:ide que o Sindicato planejou para o período é a utl­

lira\ão de um carro com alto-falantes para divulgar as 

loJas e suas promoÇões. 

Logo apos e.s-.l reunião, as ma.;;, do centro f:c:ll'am va-

2las, rato que animou os lojistas, pôls acreditavam que algo 

de efttiv" ser .1 telto .sobre a Invasão dcscontrolad:1 de ca­

melôs em Nov�1. Iguaçu. Ao contrário, p:..ssados os priml'iros. 

dias o comércio ambulan!.e foi voltando gt3dativa.mr.nte ocu­

par ruas e, hoje todo o Centro se encontra superlotado. 

A .situarão de dt>sãnimo é tão grandC' entre os comer­

c,ante-s que muitos não renovaram seus estoques para a oca­

GJO. St;undo Vicente Guimarães, a categoria vem enfren­

tando uma ba1xa de consumo acentuada, e ntm mesmo a 

i:o !,.. � sot .. � a redcç,âo dar t.ax:i dl" juros aJudou a rea­
nimar o srtor. 

- .\ queda dos Juros n o é 1ma medida que venha a 
11rtlr efeito imediatamente, e preciso e:::pcrar 30 dias para 
o $.'tor pPrc ... ba a diminuição -, declarou. 

Para $Uperar t'l.ntos problemas, o comércio, na verdade. 
t .a esper nc!o o aumento do �alario tní'rlimo e do funcio• 
r.altsmo para que o poder aqu.lc;ith-0 do consun1!dor aumente, 
po ibilitando dei �a forma, uma revitalização do setor En­
quanto isso nao �c .. �tece os comerciantes preferem nao 
cor,.Fr ri.scc1 de manter grandes estoques neste periodo, mes­

mo t:-".'ldo e e o me-s �f;j,es. 
c.,.,.1E! OS Outro problrma que a co.tegorla vem en• 

VEREADOR DIZ QUE PREFEITO 
CORRE O RISCO DE SER CASSADO 

S�o � ta. •s e- ª" 
�i., 

� 
e vc vem o Pretcito 

r ol"" , G -� ne -e ,,.,..._ 
m�ntc Elas variam: ao pa­
a o ' e ..... J:..res s p:.-.. .­
Lcc a> c.-a � rv e.: s m 
l:c "lÇ�..i a -::cneg�r; 0 de 

Nesse momento existem 
duas Comissões Espec iais 
de lnquér 'o ((Els). Uma 
que lr/vestiga a questâo da 
SaLde e o Hospital da Pos­
se e a outra que está atu ... 
ardo na Secretaria de 

•M r [ r , · - Cl,ris. "Pois foram muitas 
l n"--s ericami1 had .JJ p_la e hrJs i'"liciadas no go. 
e TL de Veri.:. !dor -J. s � 
�urdo o v�rc?dor ,h. --- � �: ��;�r,
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c'i�� �r to, o Pr"'>�e1tu •ern m� ..i J1.. ué B,:•o - •·t. acre­fr ª-,ide e C-e:reto lc 1 201 

e 27 u2/ô7 Ar1ir:> 4.º 
( q, .... o Prefe,to va i res-

pa · r 11 
• � -:ride

, 
r do requerimentos ., .grc :) 1 'C m l ... · ...,rmuçc...:s. Nessn mo-at1t• Clf!', ele é oas. ivel Ci� m 1 1c, ele est,i ganhando td, 0 ' u r-andato cai l-

co �<:ntenc,a Jesué 
,.... -�. r.:·a a Cc'.: ... na já 
E' •ro•, na Ju.Hiç-J ex1gi1,do 
r,,r, P"e cumpra a Lei, e na 
e ta " J vai responder" 
acr,dita Je!.ué. 

- Cc..m c-ssa a· •udr que­re_m�s esclarl'c�r a opintào publ,ca scbre as denúncias 
que foram fe1t11s durante a 
�mpanha - afirma Jesuf, 

n 
to. t: quando �r cami-h!mci cs requer1ment.:> ... 

fl1c.tando ao Prefeito i11. :rmaçc. '-' sobre: a .edm,_ n1�traçao municipal unagi-

- Ha urna influência 
muito .forte d:, governo an­
•er,cr na atuJI administra ... 
l"ao - reclama o vereador 
.., ... vé Br•to. ls�o �stá atra­
�-lhando o desempenho 
do Prefe•to, pois não existe 
.Jma oposiçdo ao Governo 
Mun,c•pa' t.:i11io que todas 
a� m"n�gºns q·Je o Prc-

Vicente Guimarães, informou ao CORREIO DA LAVOU­
RA qu.c, vários ofic:o::. estão sendo envia.dos as autoridades 
rc -pon..,a\ .. � para que seja tomad:i J.lt:unu atiLAJd� .sobre o 
.ll u o. F'c .. quc.:tão d'."' frlz:ir G'Jl"' o Cmc v-1 1 nüu (lcseja 
q... tcàos o; cam ... ,l)..a .. aiam da rua, e s.rn que hJ.JJ. uma 
rtfom:.ul� c;:i.o da o�upa,:ão destPs !'as .ruas de maior movi• 
m�nto. A.s ?o.1a., encontram-se sem cspaC""o e sem c::1.i;:..1das, 
..:,:p. dlndo que o cor-.sumid�• \'eja �tus ::. tii;o3. 

Ec s a opin;.;:.,., e precisv que :-:e e .... toatre um ... forma 
m:if!) efic&z; para a con·;1r.!ncia p:ic1L.ca tie cur.1. tc "'r..cs e 
nmb lant , S"M que Jma cat�goria prej1?d1que a outr.J.. Vi­
cen�. c;ue considerou corrctn. a atuac;-.lo das autoridad,r� mu­
nicipais q-J:.nc!o CJ �a!'!'le:i.1 � !;;:1:n ret ra _ U..:i rJ_ pua. 
o recad�!.ram"nto. espera que a Prefeitura busqut! 1im� io• 
Jur-áo definitiva p�ra e•·'Se problema. 

Coleta de lixo em Nova Iguaçu 
continua um _problema sem solução 

A,nda não hi solucionado o problema do recc,hi­
l"T'�1to de l ixo em Nova Iguaçu, apesar da promessa 
Oe regularizar a coleta de lixo do Município e recuperar 
a I ota d� caminhões de lixo feita pelo novo sub-diretor 
da EMlcrb (Emp,�•a Municipal de Limpeza Urbana), Ro-

rto f ,- ccc,3l_ 
U·.., dos pontos onde o problema se verifica com 

m ior intensidade se local iza no próprio Centro do mu­
•� •cíp;o a Avenida Bernard•no de Mello. Duas caçamb�­
c,e lixo. uma delas instalada na esquina da Rua Juiz 
,,,\oacir Ma.r1ues Morado e a outra próx ima à Rua Dr. 
Thibav oerman•cem constar.temente repletas de detri­
·o• que,, devido à falta de recolh imento e sobrecarga 
;ransbordarT' pelas calçadas próximas. 

Ecle problema, além de causar um desagradável 
�ai-estar ;,or toda a área or'Jxima, ainda obriga os pe ... 
(h�stre: a trafegar pelo meio da rua , sempre muito movi. 
m�ntada. 

- Não adianta a gente pedir para os lixeiros leva­
r�m � lixo daq;Ji .  As ve�es o lixo fica r:nais ,de quatro 
oias ed�n?o a,  na  esquina sem que nmguem se im ... 
pNte. O 1e1to é mudar desta cidade imunda -, exclamou 
o comerciário Jaime Peres. 

Os demais problemas relativos ao recolhimento de 
lixo ta_mbém persistem na cidade. Nos bairros, o ataque 
c!E õn1ma1s aos �acos de lixo é constante. Bois, cavalos 
cachorros e porcos destroem os sacos de lixo e sujam a'i
r�•; da ÓO$ mo,a.:::Jor-::s N-10 existe mar- o recolhimcP o 
de tes ieo depósito munic ipa 1 .  

. . Multas pecsoas desrespeitam as regras básicas de 
h,gien ... e lançam teus detritos em calcadas e terrenos 
bald:0$, -nesmo quando existe o recolhim�nto regular 
de xo. 

O _serviço_ funerário em questão 
SÃO SAi VADOR DIZ QUE PRÕCURA 
BENEFICIAR A POPULAÇÃO CARENTE 

!\.: ..rr ui:. 1 • 'e .. vedflcada� na exoloraçao de tv .ços 
fun"rJrJo ... no m '•1lc1,p!o de São .To.-10 d� ,.1�r1tl - assunto 
abo.�-do ha C: < ", 1 •la CO.!P .10 iJA LAVOURA -
c.1u "ram um grancte lmpacto entre os leitores deste 3"'r:1a-
na J:J. "'m;;re. 10.1adas con: os fatos e-. nt_:::!o.:; .. ,_r,..r-
t_a:;:em multa. J;,� & o,... oliclhram 1, fornu1., J, re O q, _ 
01 lr. � 1� em Nc:\·a Igu1ru. r t • ,. 1.., rr: 1 • .... e,t.o 
5endo atendidas neste artigo, que revela v�ríc:t.s caracteristtca3 
que envolvem a atuac:ão das emprc�as do setor. 

Esta função tem suas próprla,3 particularidades: deter­

minadas pelos acordos firmados entre os munlcipfos e as 
empresas que atuam na área. Normalmente os municíplo.i 
repa-::.um :i concrr�onnr�,. a tarefa. de administrar os ce� 
mHér10S', d .. v .. nd > htólS 41-1 .... ar com os custos e Df"recer ser­
vltos que torntm a attvtdade operacional. 

A partir dai. dc,·e·se determinar as opções de. funerais 
solicitados pelas tamihas dos falecidos e su..ls condl�óes fi­
uance1ris. Nos casos de maior diíiculdade n.io r:iros _ 
as empresas podem, ate me.;.mo, de.,,c:ar de cc.brar pelo �r� 
viços funerários. Por outro lado, quando a disponibilldnde 
financ:.-ira não é problema, opciona1.� como c..::...x:ôes espect:ils, 
flore-, pinturas. e outros, podtm pc.� ... r um pouco mais no 
bclso dos famlllnres. 

Fm Nov� Iguaçu, a concesstonárla oficial - 011e �ecebe 
n. a '�Vrizl cio da Prdelt1ra para explorar tof!os c..J � m1ttr1os 
do "íumci;>to é, hi 18 a �o:-, 3 São .., l'" .dar Df" acordo 
com o \'ert-c.,dor l\Iaunllo de Ollveir.1 (PSC.1 ,  conhecedor do 
assunt..,, delcie que começou a prestar serviços à Pre!Pit'irD, 
a emp1esa tem realizado enterros dignos para os menos fa­
vo.ccido , •empre em caixões forrados. o e. r ... te:r e.:. n·tr"J 
�IJC, · l  dos trabalhos da concessionár1a e destacado por ele: 

- O; :,ossos sen1çcx.:, em relaç�a aos dos outro .. mun�­
cíp10s, .sio totalmente diferentes, de um nivcl bem superior. 
€ um ser·riçc social que beneficia ..., populaç�- carPnte Com:, 
a S.io SJ.l\'ador é a ünica r-mpreia autorlz3.da pelo ).funicipio 
a rc.a1.1 .. r r. �te trabalho, não podemos deix.lr de atet1dcr e.� a.> 
pessca_. -. frisou o vereado:-

O resp: nsãvel pela Concessionária s:..o Salvador José 
f'> 1 .. e l, rcr,slr-r.. à. reportagem do CL quê o n lm"'"o de "n­
terr�_,;;,. g�·atultos rea1,zo.dos pela empre.:..:;.. que ha algum tem­
pc, r 10 t "'"·.a Cl fa,._;:a �" -t i.a C'u1.. "� hoje ... """, lCO �ar &'e:::· 

- v. 2tend["mo-,, normalmente, a todos os pedldi;,, \ 
.t-'�� ... c.1 chega aqui e explica a s1tu:içao. Não tendo d1spont­
bihdade para nada, nós a cncam.inhamos à. LBA nara rct:1·ar 
um comprovante que isente a cobrança do carton� e L.c;etr. .... .;. 
o enterro gratu1tu. Em outros casos, quando a fanulia tam• 
bém tem dificuldades e o L""'J'PS cobre uma p.:...-t� dvs e� ho , 
no.:. deixamos de cobrar o restante 

CÂMARA REGULAMENTA PERPETUIDADE
DE SEPULTURAS 
• e 1 Fator que vinha 

d ificultando sensi-
velmente os traba ... 

návarnos. que el� ha•· 3 f...; . 
to tJm.:i ai...dltoria quand"l �= · ,... u m, � ''1rr-3 tPn,� .. 
a •--n;-)r -:1) e! c-ue cl-- r
gr:., e qcvrrnn c1 o! 

Í€1t) f!"lc lmirh,.... t à ('  m� i 
f' q JP C'rclm -ic r tcrc._te dJ 
J:�_.. li:i-,c;,, f\.Jr:Jrn aprova-

-: N�o c:ci porque a gente tem que sofrer cem as 
r'"

.'' nl'I '" dos outros. D�veria ter uns fiscais para desce .. 
hr•r 01 ..,m o::ão ei,ta� pessoas e prender todo mundo. Ou 
crit.Jo •;� telefone para a gente denuncin ..,, p:,rc'31h,, ... 

lhos no setor, a 
cor.,..es.são de per .. 
pe•c• d�de po, par -
te e! J Càmara Mu­
n icipa l �e f ::a l  ... 
mente regulamen ... 
tada. A perpetui­
Cade é a concessao 
defin itiva de uma 
sepultura a t.,ma 
família, que, nor­
malmente, s6 po­
deria ocupá-la por 
um período deter­
minado, lindo o 
qual os restos mor. 
tais seriam retiri!­
dos e o jazigo

.. • Q ocupado por outro 

chado· 

;;;:----
r.. Jr•tJe 

-

Publ!aue ,, 1 · 0 a:J anto de sua fmniea
no "C · , 

· 
orrei� üa lava�rn". Je!. 167.2725

, a11..,f1""'u a estudante Kátia Carvalho. 

A SOLUÇÃO DA FOME DO POVO 
("Bastidores", página 2) 

' Exclusivo para o CL 

corpo De acordo 
com o também vereador Artur Messias (foto) do PT 
r .J .L:t .r .. u L!,j . .  atL1ra o rhimi..:ro de perpetuidades con� 
,ed,das pelo• membros _ da casa chegou aos 40 por mê;: 

t .. __ -: �orn a -�erpNl1 1d�de, i::i sepultura passa a per-
fim 11° 'lr ', •d·cando !c.,da a população que 

�as:.a d eri,i:-rcntar o problema da superlotação dos �em!­
tér "" cc-n-... ' d"" e "ritro c1e Nova Iguaçu F'nalment"" 
con�cc;t..,mr» � � 1uzir e�te número a quatro por 
•no , e M - · as. 

� 
Q r. 

_ ,..C'rrJ.,- com e•� e ..losé Fonsecar que re _ 
.,.,.lt.3 o e r<.11-·1 pwbl lr.., dov cemitérios: 

O cerni" n� é publ ico, e rao deveria ser é..,ad > 

;'.�'.s,� ��� .;�d� ����:,:'!!r:�;,e:ag�:f��si:,'u q, e 
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A SOLUÇÃO DA FOME DO POVO 
Até que enfim o Presidente !tomar - que é o v;ce 

do outro apresentou o s_eu piJno econôr co, ,::1 ... -0 
�f:te que ndo suroreendeu ninguém, pois e uma mistura 
ue nada co "" co1 � renhuma. Afinal, o que podc-ría se 
esperar de um proieto gestado na cabeça do Eliseu Re­
sende - mentor intelectual da famosa Transamazônica 

aqc.,ela estrada q�e do nada a lugar nenhum e qt.:·\ 
segundo �le, pro�1c1aria à regido amazônica um grand 
d�senvolv1m_nto. 

A tal estrada não conseguiu levar e, de�cnvolvi­
m:nto à A,:riazônia, mas em c:mpensaçào carregou mi� 
lhoes de cfolare. dos cofres públicos para os bolsos da. 
grandes empreit�i�as e grupo:> multinacionais que apos­
t,3vam na destru1çao da nossa malha ferroviária em fun. 
1 .30 e�� rodovia: 

Em sua ·•tour" eleitoral pelo nordeste, não acredití.l 
que Lula n .. solva dar uma "csticadinha" até aquela ri..­
g,ão, onde por certo o seu tao confortávd ''ón ;bus de 
campanha" ficarei atolado nos buraccs da r :;trada resen� 
dea, a. E por falar em Lula, dá gosto a,mtir o cx-lider 
operário com a sua bJrriga iá um tanto proeminente 
c.!e barb� bem c"idada, fumar,do charutos cubano/ 
olhando d� perto a miséria da qual escapou. Ness�' 
momentos é possível vislumbrar nos olhos de Lula um 
brilho de lelicic.!ade. Talvez seja isso que tenha causado 
numes do tenador Espiridião Amim, que, indagado st 
a renéncia de Quércia à presidência do PMDB inlluen­
..:. 1aria a sucessão do Presidente Itamar, disparou furiosa 
mente - "Essa discussão sobre a sucessão presidencial 
E. co:sJ de desccupado. O rcnhor Lula, aue não tem 
ocupação, nem emprego conhecido, e está fazendo uma 
viagem de turista pelo Nordeste, é que vive preocupado 
e.cm essas coisas". 

Em pelo menos uma coisa o senador Espiridião está' 
errado. Quando fala que o Lula é desocupado, está 
dando uma "mancada", iá que ser "garoto propaganda" 
de que a classe operária brasileira já chegou no paraíso 
áemocrático, dá o maior trabalho. 

Mas voltando ao Plano Econômico do Itamar, de 
;cpente. nos jornai�. descobrimcs que o sonho do Pre­
� 1dente é derrubar as taxas de juros, um item que ele 
considera inflacionário. Muito gozado, o Banco Central 
c-ue na implementação c!o Plano Itamar ficou do lado de 
fera, e na realidade quem determina a Taxa Referencial 
de Juros (TR). depois dl? di�,.._·tir com os vinte maiores 
bancos em atividade no Brasil. O Itamar e o Eliseu to­
maram a decisão de mudar a taxa de cálculo da TR sem 
ccnsullar o Banco Ce-ntr-.' O (,'Je <_• v;u--: No primeiro 
momento os iuros ec:tiram, logo depois retomaram a 
�L1bida. lrrit�do, ltnmar ameaçcu demitir o presidente 
do Banco Central, Paulo César Ximenes, e só então os 
juros voltaram a Có'.iir. 

Avaliando esses aco· tedmentos na economia, que 
cvnsidero fortíssima, pois á resistiu a tantos saques de 
re ... ,,..,.,_ �-..,h:, ., r ,.. · ,.e:, .... e' 'J'J ·c:f".) t Jd .. 1= :;m"' 
f, - dama �"�. �c r-:tc:a Lc.1 a d� l\i\ello, 
itC tran!amaZ1:>nico Elist-u, pulamos da inflação para a 
'1 1')eririfla�ão� pass.Jmos p-1, est�gf!ac�o e voltamos 
para a r.,rimi !ra D� orometido salârio mínimo de cem 
dólares nada rest:u.· O Brac;il está subindo a IY·1 r 
d� inflação - adverie o F/..-\1 -. mas a economia da 
à.mérica Latina cresC'.eu ?,5°0 em 92 e teria chegado a 
A • se não fos.c:e o ma desEmcenho do Pais. S�rá que 
a fórmula ul !1zad3 oat 3 o cálculo e desemoenho da 
rc,mc-,a la•1ro ,meric�na é o mf"'smo que· o Banc1:. 

C�'1tral usa �ar3 'ixar a TR? 

CORREIO DA LAVOURA 

O COLÉGIO LEOPOLDO E AS EXMAS. 
FAMILIAS MICHO FERHANDB 

LEOPOLDINA MACHADO 

Entre as felicitações recebidas f:.C :. CdeJ•O Leopol ... 
do no eu scxag6simo terceiro aniversário, cumpro o 
dever d€ dc ... •Jcar as da$ far- ias M 1L o Ferr _ e1_ .. ..,J .. 
m,11:� - e ... queceram deste an1vcrsc.'lr ..,. A .. el1c113co..:.s 
v .... m t:nip1 iCor� _ r-ada:;, da r :31 :! forad 1c10"'1I rorb 
lhb e f'ldo qutl'CC, nu:"lca a ve' a íu�clador a que c--s ... 
c,cve e'ita.:. linhas. 

lc. cio, 1e z e emor onac.�. o c.a,r nhoso c.Jrt_:J Je 
parabéns, v-...,te 1 a moc 1ddde diitantc, feliz e d _pr.a-o .. 
c..ipada, ao lado de mi1 ra ,..-ª"- r, ... u irrrao e rriinhJ 
cunhada eu� tre� 11 --�,.J-c1 e, fun �ade. f.. i d� , jo.,sa 
Casa). 

Relembrei. na ccas1ao, a disti •a e t.ludosa figura 
�a s .. nh�ra H�y.=cc: de Mor,•� Scar�� (progen1tNa da 
... ,a. Dandce M1choJ, 1ne.Qul.civl.l para m1M oc.rque multo 
amiga de nossa faM ..., g _ -de admi"'"adora de Leo .. 
poldo Machado. 

José Fernandes, Antonio e Danilce M,cho inicia­
ram a querida geração dcs f.J\ic.., o Fernandct. São f,.hos 
desta Casa. Seus filhos e netos também vieram honrar 
a 1:ossa discência, estreitando cada vez rra 1s a grande 
amizade entre as duas Famílias e o Colégio. 

Agrilde,;o pois, em meu nome e em ncme da dire­
toria do Educandário, a.s gentis felicitações, pedindo ê: 
Deus que abençoe as duas prezadíssimas Famílias e 
dgradecendo também a Deus a ventura de tê-los como 
rm,go� ir:ccrdiciona; .. : Ot'e Hi•simc<= li11os. reto e. b' 
netos da Casa de Leopoldo Machado . 

EDUCAR É l RANSFORMAR (1) 
Sara Rozinda Martins Moura Sá dos Passos 

Observando as escolas que existem por estas plagas 
me pergunto, O qce é Educaçao? O homem necessita 
de ser educado? A educação é instrumtr,•o ::le liberta­
çao do homem? 

Sim ou não? (Marque um X .. , ) 
. A escola promove o desenvolvimento do sen&o crí-

tico? 
Deveria. 
E isto poraue o papel do professor é o de aiudar 

a seus alunos a vor e compreender a real.dade; a des­
ccbrir e dssumir a responsabilidade de ser elemento 
de mudança da realidade; desenvolver em seus aluno, 
a capacidade de exp,essar a realidade. Isto é desenvol-' 
vimento_ do _ser:so critico, que implica na superação de 
concepçoes ingenuas e superficiais, às vezes até folcló.­
ricas, sobre a realidade, e: �ociedade, a natureza a hu-­
manidad�; enfim, �?bre tudo que nos cerca. Con�epções 
estas_ foqadas, manipuladas, criadas pela ideologia social 
dominante e vestidas pela mídia. 

Trabalhando o desenvolvímento do senso crítico 
o professor "constr�iria" alunos reflexivos e críticos. Um 
uluno com consciênda de si mesmo e do mundo no 
(lL :1 1 " '1• 1 .;!!uno que se critica enquanto pessoa (ser 
ma1v 1aud 1 e social>, crítica esta fundamentada na análise 
da problemática existencial que o circunda. Portanto, 
um aluno autocrítico. Um uluno que tem compreensão 
e consciência do mundo natural e social, bem como de 
suas reais possibilidades de mudá-lo, transformá-lo, me­
lf orá-lo .. 

Resta aqui o questionamento: A quem isso inte­
rf'.ssaria? 

Ao:; professores? (Num passado longínquo, cer­
tamente). 

Algur.r- á se engaiaram nesta luta, são os idealis-
t, Mas a qrande maioria não quer se quer pensar 

Mesmo -m ,,,�io a t21rt:,s desastrcc: econômicos ai.. nisso, .. ,o l reali�t e:.. EIM. r, e ganham para i:: o; 

r.;umas for� .nis contir_am cre�cendo cle forma esca-.. "' m C1"' mJ - dá muito trabalho 

c!aloc::t no Brasil. A es�:p1ercia luta no Congresso para quo Acs d r  tor"'.,, (N m pen<Jr!l. 

ria ar::r-:,v"-�n O pr-,eto de le que 1r·• "ui a politk:õ d<'- Alunos ª'" •. m só dão trabalho. Sdo revoluciondrios, 

rea · ustes mensais Ao mesmo tempo, Itamar faz um 'S-1,;hver 1\ c;;-c:, ·subordinados. . Não sabem andar un .. 

l'�elo aoc: rmp:"e:.er,o para q, e �PIJ•JrelT' os rea]uste., êltrá� do .. outro Contestam tudo e a todos. 

ci prec;os. - Aos pci.dereoe p•-,hlir"lc:? (M1./to meno�! Mas ele 

Por cnto a cmpre1,!lriadc,, vai atender ao apelo do -ao n .r isso ve'""'mentern ·ri•c). 

P res1de,.,te ,á que ne""'"� m-,"'1 nto eles ii aurncntaram Aluno assim '"Ir: ·' ct-, fl lo r.ontrlri .• tira. Ele 

tt,da que cedia ser aumentado nesse semestre por conta adquirr- e.lhos de v r E " h rar n c-io do t,;�o 

,; infl c-� lc:-c ,,11aiquN dor" de casa onde corifirm�r NJn �••3 q'-e ! rj, -�o .. ·ia ma prMio ._ 

C" °'rr 1 ;r -- .... •--- .-em_..:--,,i• 11a comora de ali�en Prát r ;1 e t� e Hcrit"' ·l,c, >· z:� l, defi j.-.nte arbi•ré'"ia, 

•r� En"' Qu lr-1J?r >• terwia de governo, a fome é péssima e : 1no A educ içào prer a ser encaMda 1mo 

,,. .... �,. he '"a 
pr·c-r dad"" básica; aquela que capacita o indivíduo " 

De rer::iente, f co imaginando O povo nordestino. v ver d fo-ma a1•tôn0Ma e madl ra, co�v1verido df' gual 

f r ,,, e riado l')P-1� fc"'r"le resolve revivr,r alguns costume-: para 1oual cai- seus seme-1hantes. 

r r'~ •rr: ,r-,. tria O ,.,· , 1,-:,,.:., · ,,..,.·l, "ª visita Conw�nhamos que 1�so e.,•'i rY11it., rr" ·t, na 
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PASSATEMP O 
BARÃO DE MUT 

Brizola, ao "'«l AJ.\l(i 
sigla do seu partido :r 
fl'

�:. 1á v, luf"P"bnva a�. 
e._ _idade de � razer r .. panha pr6-Repúbl,,a, p • 
s1D,1nTe. • · • 

• Er entr vi 
c1 c'1da a J5 &iare;· 0 � 
rofl c'ior � f , L J 

-. 

nhr>, 11ao f..,z us 30 
dE mestre .z ,a . f. 
ter cr:>n e·..,-: , 
m ·lhor Co q•Je o ,. 1-, 

Ç_r in-- .l So Z 1: rho conl_, __ eu al�ut ,.,.,_ hor d1., .. l 
o gc, JI t.ot .JU n.. Z1z ai. .3 d e�tar de , :_ 

• 'Prof )ori.,t, ,. mu:i1c -;., f Clt -se .. mu 1s _ 
P-d.gcg, ta" r o d 21 ,._ ,.,,,1 (pi --; ,nc'o a•.• 
r _u o S1,;gu·:1t_ "L- 2' oleb 1 .. - o e t,_ rn I') ._ 

-

tJao incluírarri na votação J for'Tla de go,c-rn:J m 
n�:-o, em q1 cm eu que"'it?" votar'' 

e P.::.r 3m :it... ta Jli;.no -::li:;se que r , r 
chefao da máfia. 

• Está cada vez mais dificil ovvír-sr, 11a.;. �.._-
�ur-- de rJdio n...,- c�n'"' Ce TV pr _n,3s de -: - •. 
nE t.J pv�u1ar ora e1ro. 

• Nos Estado, Unido: daqui cada �ez n,- , 
cuve falar em d61ar. 

-

O Qua e ne·- 1.rmQ cc;rnem:>ra:;:ao p:>r cc.a:: � 1: 
mai� um. a; V'"' árlc,, r.fo ach�rrcnto do Br,s1I. Ao '1ue 
tudo indica o p :;�c.:11 iá e-ta com,iderJndo que os rr,-. 
,�.:--s d� " r� ,_ •• c �C ""Jui v 1v -..., c-ritrut.-. �­
tremenda duma fna". 

• Vocês não verão jamais um autoria como •:. 

• O ccmbate à der,gue não tem visitado viv e,. 
rc� lcc1liL-!r :>.. fT' ri.. c 1:1to. d2sabitacionais. Sanitário, 
cem água 1,mpa, em im6vel fechado, também é dom,. 
cilio do ,edcs. l.t0 •. ·m falar no stegomia e n2 anóf.les. 

Ao que tudo -: 1,:a astro •elt..vis1vo do momento e � 
saíadinho do vibrião. 

• Paraldam�n1 ,!! e :fl'"'pJnL:, pr ·•-p!,�1�cit.:, l 
ao ar, uma chamada. que acons"'lhava o segu•'lte '�� 
você n3o t�m priva·Ja. �11tt.rre ó>uas fezes" E f ;::J 
r�ergunta,,do-me� - "Se o cara não entende de totô, 
c0mo é qv? e>t.1,'Tlo: tratando ::!e debater a m_lh::,r for"""? 
e o melhor �istc-ma de governo?" 

• Os mo:1arqu;stas ndo tiveram nem tempo de 
di�cutir qual seria o melhor carro oficial, para u. o d:­
rr: · O:..:�! ;eri�? FL;S'"-3 car�uag.:.� c:.i carr:, alegurir:� 
Seria contrário à esc::>lha do último, p3ra qve não c�­
culhumba�c:.em, tiinda mais, o de�fi!e das agrem,açet: 
carnavaic�-,s 

• V1 muito mcnarqu 1!ta enfezado. Enfezado de\? 
sigr1 1fi:ar. E'm vc-:-dadL•, aquele que está cheinho dele. 
zes. Isto provoca, também, prisão de mente. 

Q Muita "gente'' acreditava na privatização d! 
r:epubl;ca 

O O maricião encontrou a esposa, com o m=,kcr 
�m·::), ri rnorari,io no safo. Temeu providência dr.:is­
• cn. ver,dc I o $ofd. A equipe presidencial. para evitar 
fraudes, diz que vai acabar com o INAMPS. Com a vecó, 
da Ma:s este sofd. em pouco tempo os membros d, 
gcverno Teder,I não terão cndc- pousar o bumbum. 

• Coitado ! Dev!' significar o seguinte: aquele qL-t 
"J�deceu "� ho, 1 do C'>1•a 
_ • "Queimar as pestanas", com certeza, é expres-

c:ao do te'17oo c"TI auc o grmial Ed�on ainda não tinh1 
, ventado ,;;i I E:letrica. E :!Cue,es qu� C>ra.,, obri3i:-� 
,lo t:t:'::.al: .... noturna chamuscavam as pestanas. Br:zc!1 
e D.--i Ri!:-c � , peqaram o penodo pos Edson ... 

• Já "dor-de-cotovelo", segundo Ney Alberto. 
� Jrg1u em con .... (l;)ênria d· dois fatorrs, quais seja,r, 
•· t;,J dz :!n1-· r t=·..,-.._ J '"'J t H (q..,� ,· ... t-a mcsirha � -
t,,mpo de má:more). Lupiscínio Rodrigues deve ter gil· 
� .. m:.i- T .l d !..Jk:tc, Ni > e ,-,.�lc -p r bo�-· 
r:, ui.  

• Escrrv > e r::pito: enriquecimento ili::ito é pkO• 
r:JSmo c:1pit:1t·sta. 

1 � CRECHE 1t-e4

. lil i ITAMAR SERPA fl i_1 ' 
Amor e C..:,mpretr são 

Crcriç� "'D K. 1-�. J 

do L,,la. Tenho c�rt-za Que O peti<ta teria dJdo uM bo,..alé,,., que • construçao de CIACs e CiEP,. ---- MW.M.:.Ml.ndr-.:t 11:l-U., 11-NJ ----
.....___ ------------­

----------------------- -------- ----------------------
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Centra! e Extração : 

Av. Abílio Au9u�� Tt1Y<'r:.l. 3.793
PABX - 767-6116 
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1 Negócio é o seguinte:

C o n c u r s o s  

AERONAUTICA SELECIONA ENGENHEIROS PARA 
PREENCHER SEU QUADRO COMPLEMENTAR 

Os profís�1or da .. ;ca de eri 1 
nharia qur est1v�rcm 1nterc��ados C''"1 
ingressar na Aercnautica, poderdo par-

' _________ ..;;, ____________ ,. _______ ,_..,. ticipar do concurso que a instituição fer., 
'I par11 preencher o se.u quadro comple-

RIOCENTRO 

vocês alnda estão lembrados daquele ca• 
"' da bOmba que. numa noite de 30 de abrU, 
terroristas Iam colocar lá no Rloccntro, on­
dt milhares de pessoas - principalmente 
JO\"tns - 1uperlotavam o enorme auditório 
onde consagrados artistas reallzavam um 
�spt>táculo para comemorar o Dia do Tra� 
balhador? 

Pois é, a bomba do Rlocentro, na rea­
lidade um atentado que fracas.sou. com pie� 
tou mais um ano. Dos dois terrorlst3s iden­
tificados, só um !01 punido. mas não pela 
Justiça dos homL·ns. O sargento Guilhermt.• 
do R�ano foi punido com pena de morte 
porque a bomba que ele levava. explodiu no 
colo dele- Morre:! no ato. 

o outro. Wilson Machado, Qt I no. époc� 
ua capitão 1do Exl-rcito) .  lotado no faml� 
�rado Doi•Codi, ficou gravemente ferido. 
Teve a sorte de ser socorrido por uma moça 
Clamada André-a, neta do falecido Tancre 
do Neves, qur, com seu &.J.morado, estava 
chegando para ver o espetaculo musical 

O capitão Wilson Machado sobre,•iveu. A 
Pclicla do Exercito pratlcam�n�"" tom1 
c .. :ita do Hospital iuguel Couto ate o dl3. 
em que o então jc\·cm capit5.o pudesse ser 
tr-3rfer!do para o Ho�p;tn] C�nt1 Jl do :&....:er­
c to Df's'"e capitão, sô uma foto foi feit 
clande.stmamentc. por um também jovem 
ctl!!co do Migu!;'J Couto. 

para com sua FUndação Roberto Marlnbo, montar. 
faze; parte de uma proJetada FUndação As inscrições serão aceitas até o di<J 
Manchete 24 de maio e os aprovados farão 0.--, 

Na 'ua ·Irritante tn°enuJdade, Jalr Mene- est 'g,·o de adaptaç· d of· · · t • o ao e 1c1a1s empo-
ghelt 1mag1nava que poderia senslbUlza� RO- rários, para entào ingressarem no q•Ja-
berto MariJlho no sentido da satvaçao de dro complementar de oficiais da Ae.o. 
uma empresa concorrente. Por dentro, Ro-

náutica. 
berto Marinho deve ter dado grandes garga-

Os estudantes do último período 
lhadas. de engenharia também podem se ins. 

Negócio é O seguinte: 0 presidente dll crever, bastando que o candidato com ... 

CUT Cdevo esclarecer que sou cutlsta e meu prove que será diplomado até o final 

stndlcato é filiado à cUT> na sua valdo�a do concurso. Vale lembrar que os irit� .. 

cegueira, pensa que não é tngenuo. Mas r..:io ressados devem ter idade mJx1mil cJ.:, 

;,assa de um Ingénuo metido a sabido. 4? ano, at� 3 1  de dezembro de 1 993. 
São '>forecidas 42 vagas, distribu • 

INGENUIDADE IZ das entre as áreas de engenharia civil, 
Lamentavelmente, o grande líder do p�r- elétrica, eletrônica, mecânica metalúr .. 

tido dos Trabalhadores, 0 Lul:ii tambcm in- gica. química
1 

telecomunicações e car-
genuamente andou pt'nsand0 . que poderia t�gráficas. 
ter Roberto Marinho como aliado do PT. 

Para se inscrever os interessados 
Imaginou qi.:e poderia conciuista� 0 apoio dc•,em se dirigir à seção de estáaios e 
do TV para eleger Benedita da Silva cor.cursos do I l i  Comando Aéreo Regio-

R,berto M:irinho, naturaanente sempr� nal, localizado nil Praça XV. 

dando garg:ilhadas por dentro, abanou a 

candidatura de Benedita no primeiro turno 

e de-pcis executou a simpai.:ca parl;..menta 

ru'.:'.::rl 1,0 segundo turno. 
INGEN�IDADE 131 

TtCNICO JUDICIARIO - O Tribunal R,. 
91cn3I do T·abalho da l • Regiao (Rio 
d,,,, J --r,...i·..,', c·�lrá recrbendo até o di,..., 
7 d1= milio inscriçõ�s para o concurso c'e 
téc , :cc, jcor-i'riário que está organizando. 

Para obter ma ior@ .. informações, os 
intercs�J1.. "'> pod'"!m pr--:.curar os posto� 
de i'"lff" if",,�� 9L'C �e encontram espa­
lhad�:; "'rn �, .... , .,� l:-,3 :rr,..,s da cid.1dc ,.,..., 
horério das 9 à 1 5  horas 

As .. cric;c.es são fe tas mcd 1arita o 
p 'l 1 1e, ru de 1,1r-"a •1xa d� ins,-i,.1 , no 
vale, de Cr$ 490 mil As inscriçõ:· po-
4...':: n r feit;,,s no seguinte enderl.. ;o: 

� TRT - Rua da Imprensa, s/n -
Cri1tro 

• Cclégio Amaro Cavalcante -
.> , c3:- 1;.do 2 � _ate te; 

• Universidade Veiga de Alm�,da
Rua lbituruna l 08 - Tijuca; 

O Unidades GPI R�a Dr. Pashe 
de Faria, 1 8  - Méier; e Rua Padre Man­
so, 202 - Madureira. 

São oferecidas 229 vagas, com sa­
lários entre Cr$ 1 8  milhões e Cr$ 33 
milhões. 
AU0;TORES - Os recém-formados em 

cur -- sui--r .Jres de contabil idade e ad. 
ministração de empresas que estiverem 
int�ressados em ingressar numa das 
mc1icre:; empresas de auditoria e consul .. 
teria do mundo, devem ficar atento;. 

A Er�st & Young já abri, inscrições 
para preencher vagas em seu quadro de 

auditores, e o processo seletivo começa 
mês que vem. Para se inscrever, o can­
didato deve apresentar a carte'ra de 
identidade, uma foto 3x4 e pr2encher 
um formulário no próprio loca l. 

Os interessados pedem se inscrl'. 
v•r ncs diretórios est�d ntis (DCEs) das 
seguintes un iversidades, UFF, PUC, 
UERJ, UFRJ, Gama Filho Santa Ursula, 
Gindido Mendes e Moraes Junior. 

Os aprovados receberão o com uni­
cado da empresa na orimeira semana de 
iulho, em casa. Vale lembrar que os es­
t• •dantes do último perõado de focu l .  
t"'ade també:--ri podem sr  iriscrever 

F,i. .. ruas do que evld, nc;.ic!o que o sar­
crnto Guilherme do Rosário e o capitão Wil­
�- -1 ,:1chado cdiztm que li:n·la outros> ti­
n.'"'"m ido no Riocentro prttt!car um atenta. 
do terrorista. Se o C'lpitáo e o sargento ti· 

::i sidc, ,·1til!l.as de um :it:mtado, Cl•mo 
e 1• k um f- t-;i lnquér140 PohctaJ M.ill• 
t .. r n.P:.1, presidido pdo então coronel Job 
L'Jrena. e .:faro quf' o �'lbrrv:vente Wilson 
lLchad srr a m t do a todo mundo. d1-
r mll e,t- "' .fo rtc 

�ão D Ja,r Menegheli e Lula for�m in­
gênuo.:; em relação a Roberto )larinho. O 
BriZola, que stmpre vem com aqul:.'la con­
nn.a de qu� é um politico que vem de longe, 
um tcmrm muito tar1mb�d,,, t::1-mbém an­
dou ccmetendo suas ingenuidades. Ele che• 
gou a ter a ilusão de que poderia g:1n!1.ar 
Rober'o llarinho e sr-us poacrosos \·eicu�os 
de comunicação. Brizola bateu papo com 
Rob�rto Marinho várias veus. Segundo Ro­
berto Marinho. foram onzn er:.rontros. 

F"f,Hf'\1T POR OCASIÃO IHS CHl ns. É DI PROBLKUA 
. SEM SOLUÇÃO PARA OS MORADORES DA ALDEIA DE IGUASSU 

Hoje Brizola sabe qu: daquel.:: mato glo­
bal ní.o �ai cc tlht' Sei muito b. m que mu_ -
t)s p•idetistas, depois da leitura destas 11· 
nhas iniciais, vão dizer que estou rompendo 

ll°'"' hou\·� 0 .-.. �• t!l"' o capitão per- com Brizola. Nada dísso. Mas eu sou brizo­

n:. 1c. u mt: t v t -:npo lo�ge de tudo e de lista, não sou brizoleiro. Brizolciro é aque�e 
te jos. me�mo depois de ter tido "alta'' do fanático que jamais critica o seu líder, e 
� p.ta1 Nc � anos todo� ipenas uma ouaquele que atu:1 na política. como se tivesse 
t. • .:-a to•o di ie s mnre re.: i as esr:ondida.s3tuando numa selta de caráter rc-ligioso. 
r ... e x tos fotóz >s1 !oi publtcada em Sou admirador de Brizola porque ele nun-
Jc -� , rcvJ:-tas. ca ocupou um cargo público que náo fosse 

através do voto popalar E nunca fez o Jogo 
O qto te ror·,ta foi dev1d:'!.mente a.bnfado dos grupos econômicos internacionais. Ape· 

O cap!tao Wilson Machado não é mais ca��a.r dessa minha admiração por Brizola. e 
p. - !;a últim-:i, \'tz em que fol localizado tau cac'."" -;ei mais convencido de que c'e
J>tlr repórttrc:-:-, cm Brasilia, Já era trnente- t-mais n:ra elelto Presidente da Repüblica. 
coronel A vida tem dessas coisas. 

·'cn'l�do ao tema ingenuidade, · de ttm-

0 
INGE.\'UIDADE '""Os em tempos Brlzola é atacado pelo ml-

iitro .:!la. o pre :dente da CUT o v:iido-eróbio da ingenuidade. Quando Jango era 
:,�air Mi:negheu. teve um longo pa;,o com Presidente, houve um momento em que Bri­
tt rto Marinho, o poderoso chefão do Sls- zela 1::naglnou que poderia ser nomeado Mi­
r.h � Globo de jornal, rádio e TV. Mene-ni.5tro da Fazenda um cargo reservado pa­
ç-" e hte-c"-.ado em procurar uma sch1- .r.l gente do tipo 'oeuim, Eliscu Simon.sen 
l��;ra I ltrrivet crise existente na TV- e Zélia. esta que ago!'a está às 

1

v0Jtas cem ete, foi convidar Rob�rto Mari�ho a polícia. 

l�ToR,m PUBLICTfÃRJO

J.�� 
rSTADO DO RIO Dê JAMEIRO � 

;� PREFEITURA MUNICIP.::11 I
- _, DE NOVA IGUAÇU

ILUlJThAÇAO POBLICA
A Comissão Mun·c· 1 d E ,>opulaçao íocaçuana 

, •P•. e nerg,a e Iluminação (CMEI> avisa a 
p�da\ acesa$ durante �

u
�.esta rece_ben

d
do recla�ação com relatão às ldm .. 

minação pública. 
,a ou apaga as à no,te, l igadas à rede de ilu-

As recl•mações pode f . 
� Comissão Municipal de E:r 

s
�

r e,tas pess_oaímente ou encaminhadas 
N
e Neva lgcaçu. O endereço é-\ªua

e �l�minaçao, da Prefeitura Municipal
eva l<Juaçu, Ettado d R' 

i . t ayde P,menta de Moraes nº 528 
lodas as r�cla:a 

�o e Janeoro. Cep, 26.2 1 0. 
' · 

:l'n!mitldas atravé� de º��� �ur h 
CMEI receber �erão imediatamente t 

r
res.pari•-ái\"'"' pelos ser1.1í e

, 
-i '9 t, emp_resa contratada pela PrefE"itur� 

e.a. ço. e manutençao da rede de llumin.ação p1,_ Para que r"lâo ha·a de 
1 

nal. " laxa de l lemin�ção -;�b;drc,z sua colaboração é indispensável Afi m�n.c .. fo:- " con,, ·mo, m�f,�� par�
m d

b
os

,
enc:arg01: da sociedade Q, ".,t 

---------------º
--º�

so do contribuinte 

---------.:.

Os e, rago, provocados pelas chu­
vas causam, como é s�bido, um ,,...mor 
geral entr•· a p;;i:, ,lac o de t ,da a ci. 
dade pcrém sempre há loca ;s que <o­
frem ainda mais com o oroblema. Este 
é o ca•o da Avc1ida -�ário Guimarães 
(antiga Avenida Santos Dumont), que, 
P,1 esquina com a Rua José Alvarez nes­
fíl oca!:iões, se transforma em u,r{ ver,., 

r'adeiro lago. A água da chuva se junta 
ac csgc1o saído de um caudaloso valão 
e " Jqa tudc ao seu ri •dor Loca lizada 
�m pleno Centro de Nova Iguaçu, a me. 
nos de 5 minuto; do Viaduto Pa. João 
Mu$h, a área abriga um Conjunto Ha­
bit�cicnal (Aldeia de lguassúl, um clube 
(América Futebol C lube), um edifício e 
diversas casas. 

Os moradores da Aldeia de lguas­
sú �stão entre os mais preiudicados. Em 
pe, íodos de fortes chuvas, os aparta-

m 11\05 1.X.'31 izados no t�rreo fl am ala­
rit•rlc .. ..,e-lu ágt..ra r,�lu i�a o::)rigando as 

.. a 1cvi"::ntJ; m6v ·s e tudo que 
p�--::3 S"'r nutil izado p""la enchente. As 
r€ -• �nJÇÕP>, embora constantes e nu­
P'' --resas, r-,ãc surtiram qualquer efeito 
até hoje. 

Quando as chuvas escaseiam, po .. 
rém, os problemas dos moradores não 
desaparecem. O valão localizado na ca l­
çada em frente ao número l 000 exala 
um forte mal chei ro, e nos d ias mais 
quentes o problema aument�. pois o 
cheiro torna.-se insuportável, mesmo 
que as ,anelas sejam mantidas fechadas. 
O valão traz ainda outros inconvenien .. 
tes como mosquitos, ratos, moscas e ba .. 
ratas, que se tornaram presença obriga­
tória no local, e não raro invadem as 
casas mais próximas, trazendo sempre 
o ri ;co de contaminação aos moradores. 

PUBLIOUE O BAt.AN(O DE SUA EMPRESA MO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

- 1

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Util ize os Classificados gratuitos 

do CL, até 10 palavras. Promoção 

especial para leitores, assinantes e 

anunciantes. 
A!!�o '\ur�•sro PUt. �0 

RUAMoi. f,OR.A�IO PliXOTO 
-� N'2046-fO�•E l068 



P.t..GINA 4 � CORREIO DA lAVOURA 
DE 01 A 07 DE MAIO DE 1993 T 

..... �1u--00J 
t11A GRi\�DE \ID\ 

� 

r. 

� � . ' INDICADOR DENTISTAS 

NEWTON G. DE BAl)v, 
Leopoldo /.",achado é o descobr,dor d 

�chutei. · e, r\.,. 
A" está nas livrarias em segunda grarida 

Uma Grande Vida. Enquanto Leopoldo Macnado ',;: 
l:.r 3 Ca,·bar Schutel, ao lado do sua residência 
da ✓a. _m Neve •�;o J';u, o Grup-:, Scheila. se 

PSICÓLOGOS � 

1\/iÉDICO _.,,...,,,�sA-;:., 
CLÍNICAS 

SERVIÇOS E a ,..1mu1taru•1oarle e11oc1o�a o:; Espirita, e 

Ora. Rosa Maria Facmi Raphael 
r>SICóLOGA CLINICA 

PSICODr.�GNôSTICO E ;,i;JCOTZ!l.\PIA 
ORIEN.TAÇAO DE GESTANTES E T.:RAPU. DJ; CASAlB 

Hora mar�d� pelo '. ,.;,,ro:ie 767-5882 
De 2.ª a 6.1'.'-felra.. C:.z.• 13 às 20 horas 

C0Dl"ênlos· OURO C.I\RD. Bco. DO BRASIL. CABER.r. 
PATROl:AL, CO�GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parts, n.0 S8 - Novo Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
IDETTLIJ',;G & (.IA LTDA.J 

• CONSE'RTOE 
• Ol"IC!NA PRôPRIA 
<> SERVIÇO RAPIDO 

I 

l 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

1 Rua Ülá.YJU 1 d!4um10, O! - Nuvd. 1QUu\;U 
.e-

j 

Dr. JOÃO MORAES !OSTA 

UROLOCIA 

CO:SSULTOR;o 

Rua Bernardino de M�lo, 1399 - S::.. a 303 

De 2.ª a 5.ª•telra. às 16 horas 

Tet. 768-0313 - ,:o•:a I:;uaçu-RJ 

Com·ên!os. PITROBRAS - PE7ROBRAS DISTRffiUI• 
DORA - UXlMED - ��l!L ADRESS - COCA-CCI.A 
CAC - CASSI - GOLDEN CROS.S - H03PITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

l!�SIDC-iClA 

_ J JO _e,. ,<;. a ... d•,a:; f1gura3 mãxirrc::· da Coior,: 
,,tu r-,.- c'a por ambos. 

Ca,rbrl'r e S-:he1la com a responsabilidade d"" 
te"dO oi'! B:j xada .>ar fsta. � Pr 

A, , o fcco rr _ " lamertavel do Brasi, de v·· 
dccnc;a: irre11ers1veis, segundo estatfaticas recente; 

9 

Quanrln a B xada Flum1:-cnse � o C--in,·: 
f:rec:upa, o Bra�t int ro. dcspo:ita NG-�:..o Lar.., 
" Rio de Janeiro. 

A1cra cem � r:ot ,.1. as dolorosas de Santos 
po, •� sobre a cidade paulista: Alvorada Nova. 

A Colôr ,a de assistência espiritual é mais a·,ar"IÇl: 
t-crolc::, ·:c.. e,it,..,. q'Je No so lar 

A-; defe� a eh r:d ... d • -:ontra coro:>�- p� rn �n­
rontagiantl?S são mais amplas e mais , ensíve1 • O:. cc:-n:-nrih � é.., Gr·.1p, Scfi l e.,t,30 r:-
r-dos cem o cre'. e rriento e ,piriturl d� no:-3 patrc.,, 
O• t,�fe'ntc·a 

De su - mrter::1fiz3çoes ro Grupo An�re i.. 
hoie ha um pequcrio tC;mpo para U"""1 evohrã-­
Jr�r,cl-. 

t um estimo!-, mo" 1 qu_ .,do vel�os e n 10 
ritas -�tão ain,.,a envolvidos em di'.icussC �s de futili.-1, 
e s�p2r,;,•ivL.,,:::::i.:. de- orgv!hos e egoísmo� I;: .,. n• _--

E: rri ,ior a :;-,'"'1qn:fi-- •:- ... r :1rd1 e:, r-, rch � 

-----------

grc�sív;t irreversível do Espiritismo Cristdo. �'1.a! r 
- a,::_ .,,,, .... - - m J e .3ufr; voluntária para .;10 • 

o prc3rcsso ac"" ""rarlo da"' Colônias Espiritua s. 

= 

li/\i ;to ·Jf" �- m�di ar sobre o ex'lio do., cora-_ 
endurecidos no ma 1 

Mi#WiM?SMK&A h&Wlflt-W E t.:im�r11 _n-- ãUto. llnall::arnios sol>re ro;so P"' 

FARMACIA FAVORITA 

e cnamento e '"''ritual .. 
Nova Iguaçu c-;tá SC'l a dir.;a.o de deis Ceon-: 

Regivnc - Espíritas, CRE d U � c'a Sc:;-c'a le: E, 
ri•as do º':, c:'e Janeiro (USEERJJ e CRE da F der 

� 

$_ 
MEDICAMEl'.ITOS 

C� 10% DE DESCONT� 

E T r"•, do Estado d.:, R,o de Ja ,eiro (FEERJ, 
Ambo3 e> CRE� estao trabalhando inter:-amertt 
Cri:scem as unidades fundamentais, Cent-os Esr 

1 : e Cru o�• da Fr;,•e,n,dc::fe. O Grupo S:�ei' 1 a· 
xio1a-s de 2.000 familiJS assistidas. 

O Cofre da Caridade e a Fundação Marco_ de A 
�-::d of.:�ec.?m numero:Js rt• "',..·�cej tamtérr- e:i 1 

=-- de Kardequização liderada no Est,do do Rio de Jan• 
J:. lo ",tituto de Cultura Esoir'ta D�olindo Amorn, 

O ICEDA se d� kca per •::'o o E,tado do R·, 
1L!ne1r I') ra 1 'lar a Att� :. Servic;o do Bem . RUA Dr THIBAU, 1B1 · CENTRO· NOVA IGUACU · TEL. 767-0799 

TE: 11rc_ .icqral, Coral lnstr Jmentis�as Tecladi-+-i 
P1-3ni: t Pintores ... Ar•es lguaçuanas ap;iando Obr 
f.\, st e Jis. 

SOBP - SERVIÇO ODONlOLóGlCO ESPECIALIZADO 
CON\'2NIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECOXô1llCA 

Já ating'• o !CEDA, /h·�.s Gc, e s e São Pasb 
v..,fta Rt:dond;- no<> rec--""bcu. magnificamente apr. 

ando nosso Teatro Espirita André Luis e nosso e, 
Espírita 1"mci �che !a sob a direçdo da Maestr1r"a �-� • 
Tupacim, 1ga C::1 Mates. A grande p.-er11ada cem a 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. l\'AN FO!'ISECA 

ESl'ECIALIDADES ODONTOLCGlCAS 

coe N.o 2s,11s41,0001-14 CFO N." 27 

DIARIAMENTE D..lS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N. 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-280• 

co RE10 DA LAVOURA 

,
JORNAL FUrJDAOO A 22 DE � 

REDAÇÃO E OflC.a�A. n. LUf!.t. 
"'"lE 1 17 r'\:f tlLVINO ::>E AZ�r':l:00 
..,E 3 - r 167 .. 2725 - C.1:P. 2ij250 

1 
RO::·r jQ"'J L--LE� e, .. AZElFOO 

.,UNIOA AP..'" IP-IG,,f'A�i.lC:TA 
) MART'N , CTCA L 1.. 1: AO, 

RA'iRC1 Q, L CV RIBEIRO 
C..\ B;.>SA. 

• SAJ\IOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

t rore\1rao de,, ChP""' :n 
· Proj :·tanrlo N'ov 3 • 1- !� J ,. .., s .·u Conserva•\,. · 

• MOTEL BRASIL 
• CORl'A 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL TN">S 
: �� 

O!PRESARIAL 

1 
• RIO CLINICAS 
• DENTESERVES - SEDEU 

t:1nta Cecília e <-ua músio i'J,ediunica. Também 
Ante:::edc-do 1 v1s1+a d D ":11 fo P;. -.1•ra r ... t;:?­

a vir·�� de Soror Jl'),3r,a Ang •ltca de Ji us, cf recer 
,-,usicas a mediun<> iguaçu�nos. 

Em SJ� tltirna e emcc·onant ,orr-un. aç!O r. � 

Anu11cie S6m

sair d& casa. 

Basta discar 

161-2125 

NllTON 
t\.lec.ln11,;;: .. í .bn ern..1�cm 

Pint1.ua 
Ru3 Atai - P.�cnta 

:fc :.1or.1n, 7X4i 

11 fr�1 e riv,t d .. Emrr,) ,u 1 03r g;-:-
'..., ,., l e .:ida F urr ini.:F'lse e Gr rC.! RiC"' 

Q ,.... 1 • 1la "'C ç,;lo e:_ A . 
ja Nova p"r ar,r .Jr O a tênc .J 3 C,di:ict� d � nt 

grac.. 1 , n mt e, - L' 1 n1,, 
,_ .... e") J "'r e ... A 1 1 

D 11,, mo1 m l, opt..' i<> Mac�Jdo c,r'a> 
bac :thy e Jor, � ncrrc 1a t ,n... f 
r t ... o :1;:o,..J :ts t_r..,;Fls -,r h. 

("\ ( ) ,Sr ) ..,,.. ) f= ") .. ·-3 
\.ChL �J > Ji.,,, � O,= .. rar .> J ._. "'v� Ir JS(. t 

e K--r., 

e ' 

J
,.. t r lf TI, dquM--.:1.J o a1.iditôrio do Fé, EspcranÇJ' 

f r., r v r s rb k Ho J: t,._I P: -
LL E 

ln 

•t e 
-ílr > ,,,. qr.fu d BJrr 

, l o 
e e e Cc.l e o : co, alr'J. 

Ccn, n liv•iJ Ce L 
ti "' 

CJ:" ld > na vídtld5 e 13. 
it m ,,.. --,1 r 

c�qent�s trdns1ç�es que nos envolvem ---

STUDIO OUAUJY SOM 
PlA' IZ�I\IC l ,'\f.r EM. 

"'r Ali/IV[ R<; .\!li()<; 
'r l'ASAMEN roe: 

ln/ 

...._ FOR�JJ\Tllí-' !\ � 
• H'ilASfMG[RJIL1 
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IIIARIO Cf SAR 
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"' 
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:de� f.mdamerirai!, Cer.trcs f ... 
;mi:i�� ... O Grur:.i Sdiei1a :� 
,iJi,s cssistidas 
fade e a f,,nda;ão �• arcc. e, , 
,rc·r;s r ·-·rõe: t�m:él'T" 2" 
ada no Est,do do R:o de Jac' 
Jra t�') r1·a Ded ·d:; Amor''f1 
·:õ �r t,: :b e E"edo d: R:J i. 
'? a Servi<o do �rr.. ,..1· ·•)· 
oral \nstrvmenh��ci 

.. 
���;:�­
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.
1 993

CELSO MAi?Tl�lS 

Det:,lhe'." há ern no:�� .. 

vidas, tão evidentes sao 

que. a rigor, não �erece­
riam a;;Z P:-cs rm ertlgcs de 

rMJ , �• en cu 1ítulo" df' 
1 ivrc�. '2- r• ..,, " J  vid:> .ª 
mim me ensinou que tais 
oormenores, sim, merecem, 
�,ez per outra, alguma 
apreciação, ainda que per..­
+unctórfa, a fim de dire­
cionar pê.ra o bem-estar da 
familia as nossas atitudes 
de oa is {pai e mãe. como 
sel'Tiore gosto de explici-­
tar). 

Não oadece dúvida de 
qL1e os pais sempre que­
rem dar acs filhos o me­
lhor de que dis;:,onham ou 
cessam. ,\A.uitc,: chegam até 
ao sacrifício, tanta e tama­
nha é a abnegação, enor­
me e louvável é a dedica­
cão com que se houvem, 
ao lonqo dos anos, para 
e felicidade dos filhos. Não 
ocnho isso em dúvida, 
não . . .  Tanto como sei da 
existência de outros tantcs 
c:Priitores que apenas põ�m 

S O N H O S  

Dizem que scnhar é dar , "azas }

imaginação" e que, "recor_dar e viver . 
,� _ i:-n�'?s n _ .:-ccntecem somente 

ena ,1to ..-..;r;nimc Cc3tumamc� sonhar 

acr · ,... ... .... �u �1q1cs cs sonho. 

de aco�do com O nosso estado d'alma. 

Assim como a Música que . se ex­

pande atra·,és os Sons e o Sentimento, 

,._, _1 1 _jc.. vma nc,._.,._ .. 

siri, 1 0..., F • ,-, , , ,.;e ::p _JS jent:r-S,' 

um pouco l iberto da matéria, busca o 

seu mundo em expansões de êxt�se (ou 

divagação), sentindo o ��e _desera sen­

tir ou revivendo o que Iª viveu: 
Longe das sintonias superro!es, e 

no dia-a-dia da vida terrena, o ser hu ... 
mano entra no envolvimento comum e 
sonha com as ilusões passageiras dos te .. 
so11ros que o "ladrão rouba , a ferrugem 
consome e a traca destrói". 

Mas, o pensamento v'?ltad� para o 
bem na contemplação vibratorra do 
amo; q·Je se expande, a lcança o êxtase 
/lle•r::-r - ,., nosso -.'spírito sente o des­
p.-t.11d '11': nto oue o leva a ouvir a mel�­
diê3 da Fra"'ernidade e a Esperança rect­
ta:idc versos de amor ao próximo! 

Esfe é o sonho que nos aproxima 
de Deus; das ela, dades do Porvir e das 
Harmcnia::; de paz em um mundo me­
lhc:-: sí:".-n suspeitas, sem rancores, e sem 
�s�entacêes . .  Mundo Novo! Nova Era ! 

* * * 
"O terceiro milênio se aproxima/ 

No·✓o mundo de paz a prcdamar 

CORR.1:1O DA lA VOURA 

ErT" que a bênção de Deus então redima 
/ Os que buscam contritos se salvar!"

* * * 
E a5 Bênçàcs dos Céus descem so­

tre liÓ5, em crepúsculos e alvoradas res .. 
plandecentes d.JS Belezas do Diviro Cria .. 
dor' 

A \Jature:a canta! Os páss<Jros agra­
--1�.: rn !  E a génte, sonha ! ,  . .  
S�nha sonhar os sonhos de outras vidas . . .  
cs sonho$ lindos das  Mansões floridas, 
seM o queixume envolto em negro 

manto 
-:.em a sciudade que conduz ao pranto. 

Sonha sonhar em luzes orvalhadas, 
:j&t1tind:::, a paz das dc:e5 madrugad,'IS, 
das alvoradas do am:nhecer, 
sem ilusÕêS fatais, n�sue- viver! 

Sc-r,ha sonhar em sonhos de ascensão 
sentindo n'alma mais evolucão; 
nas azas brancas. leves, lá dos céus, 
scnh3 sonhar os sonhos de ot:tros véus .. 

Sonha ,onhar os sonhos do amor 
sem os espinhos de aqonia e dor; 
sonhos que trazem a felicidade 
e nos conduzem à fraternidade! 

E ne:..ses sonhos puros do infinHo, 
sonha sonhar o sonho ma is bonito 
abençoado pela paz profunda 
da caridade, na prática fi,o.mda ! 

os filhos no mundo e de­
pois deles não querem 
mais saber, não porque 
não tenham condiç0es eco­
nômicas de sustentá-los, 
mas, pcrque egoístas, ape­
r.as oensam em si  r:,z:r""OS, 
pouco se lhes dando o fu_ 
turo de seus descendentes. 
Estes é que vão à luta e 
-;obrevivem só Deus sa­
l:endo como. 

lBV INTENSIFICA CAMPANHA CONTRA l?R,OGAS 

Quando meus filhos nas­
ceram (ele em janeiro de 
71 e ela em agosto do ano 
seguinte), eu me dei por 
extremamente feliz ao lado 
da esposa querida. Minha 
vontade era sa!r gritando 
pelas ruas, a plenos pul­
mões, a minha condição de 
pai. 

Um <:.usto levei �o ver a 
Silvaria com o uniforme de 
normalista ! Lembrei-me da 
primeira namorada, tam­
bém com uniforme azul e 
brar:cc- ncs ancs 60. Outro 
susto levei ao ver o Celso 
dlistado para o �ervico mi-
l itar! · 

Assustei-me p o r q u e 
meus filhos já não eram 
mais crianças. Fizeram-se 
adultos rriais depressa do que eu e�perava! E é aí q,Je e_ntra a frase que serve de t:t�lo

,
..:1 estij� ccm,ideraçõ;:s Pais -nãe e paf1 à$ ·,ezes por excesso de zelo, não percel:_, ... .,, c-ue depc,� de um� certa idade nwc tém 

�ab o; filho$ a cbriga'".ão ae i,er�m f z .,do •v...Jo qu,:, to "' ger1torr s ah, _ traram �er o ma s  certo. 
E11identemente c.:.t­pa, �u-le pacol d 

tar a crianra, ·ce educc:ir � 
:ni'!"\ nf', d-= servír d'= er e10 mora, para f') ad'.l lt -certP na ,.. Jalid .. _.,:- de e�• 
�aduc- ,  n, 'T'if .. 0 .,.n, q•J•_ ..lC Te-,-,1:; c-n n rn,.. d> am:,r, _r  � '1orier mo f' -cre ✓IL_ ,..... vida 1. •e 
���·_:' _;0 fá:semos seus 
r,.. , O

r � ad ae?�rnum. -:-:i. • 0 ,.,, - h .. o Cc)-rn10 o -.-.r 
,.. U ,._ri"' i"' 

n,c. e_ 1- , 
r:': JI- C 0�

,�� li 
'"'m1 r 

"1 lve1:. \e. 

aberre,.. "7'1.e ,._ 
perfe. t3rr -t 
os Vt..ll10 s t ... r :,s _--.. 
un, pouco medita5:·er scbre a nconveniênc1a d"" e1e� interfer i r  m irdebita= 
;�,�

t
�-O f' tê�Po •cd-:. r'j.'.J 

A Legião d� Eoa Vontade, LBV, atua de 
fv1..1n .... �.1..teHsiva n2. luta contra o uso de 
drogJ.s através de programas de rádio e te­
UV1.:ao. cie art1gos para jornais de todo o 
P:us, (;lll pa�scatas, ou na ;:ealiz.ição de pa­
lestras pJra estudantes, onde de forma 
abe:cJ. vdu às escolas conversar sobre o as-
� ... nto com jovens. A proposta é alertar as 
p:..;, �J.s sobre o problema que, muitas ve­
�-,, j:i existe em seus !ares. 

1:0 último dia 17 de abril, a In�tituição 
r�'aw ou sua Campan..'f1a intitulada "Vh•er 
C melhor. N . .'\o use drogas". Segundo o Dr. 
C:,rlo� :z..ragno, Delegado da Divisão de Pre­
vPntão e Educação da Polícia do Estado de 
S.l'J _-'aula, uma das autoridades presente!: 

ao evc1to, os ma1cr-2s co:1sumic.lcres de dro­
gas têm cntr� 13 e 13 anos de idade. 

l•.nra o Dr. : . .::.::.;;,-no, o consumo de drogas 
t·m c=i:.:sas diver.:;as. Uma delas é a curiosi­
dade excessiva típlca de adolescentes que 
quacm experimentar tudo. A questão da 
1!10;.Lt também é um grave problema. 

"Ou.rn item importante é o vazio exis• 
t•·ncí.a! (:ue atinge os jovens sem nenhuma 
b:i.se cspir"tual'' afirma o Delegado. 

F .ua ,:en� ter' c.sse triste quadro, a Leglão 
da Boa Vontcde está intensificando ainda 
mais a Campan111 que já mantém contra o 
u.:o de drogas, na esperança de oferecer à 
juventude c!�mentos esplritual3 importan­
tes para que Cada vic!ado abandone de vez 
o uso de er.torpecentes. 

Publique o Balanço de sua Empresa no CORREIO DA 

LAVOURA. Basta discar 767-2725
A TA CA D O  E VAREJO-------�

PO!i�'ECJMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEIIFU�URIAS E'l'C. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDOR! MIRCOIDES LTIJI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M D R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> l!io de Jnneiro 

tes jâ estão casados, são 
ma1orr � �"" idade vacina,.. 
de r ,. r hore de · na­
flL G r:3m -- conflitos. 

rf- t I e .. _ 1ité o1e1 ... s 
• pai ,. : � ...... bra::. "m dos 

filho!., cem iufo• e corre .. cão mc.ne:t�n- t,J',.,ez com TRO ate, ,., amor que lhe derarr L'f"' rl Amnr, _irn, é !.a..,aave é ocnstrufr.,o. Mas posse, runca! Po:;se sufoca, e-stfanqula mota 

NADA Rflillf A FORÇA DA VERDADI 
J:;�; C'.: ? \I" li. ',êTTC vÍV IC 

1 
t " '  

1 <Quando •oa a hc.ra de
um ideal , e le cumpre o sei 
desiderato, Ven,:e chacotas 
c,tada:, ridículos dos que 
- .:r..:. hoje o ccmbatem -,
zmanhã P:tarão entre os 
�eus m3 iore3 defensores 
Ba• ta lembrar a hist6ria do 
Terra cerno centro do Uni­
ver�o. 

Muita gente padeceu por 
defender o sistema helio­
cêntrko. E estav�m certos. 

Nada resiste à força da verdade. Já dizia Victor Hugo 
o autor da "Lenda dos Século,": "Mais poderosa que
todos os exércitos do mur,do é uma idéia cujo tempo 
tenha chegado." 

JE�:JS NÃO t DE PERDER HMPO 
E o ideal do amor de Jesus é mr1 is poderos9 que 

kdo ria Terra, senão E le  teria pregado outra coisa, por­
que nunca foi de perder tempo. 

HIERARQUIA, COMPETENCIA, COMPORTAMENTO 
HONESTO 

Aprendemos na Religião de Deu· a s,: ,.,, ore faze· o 
melhor possível. Não podemos conceber nada malieito. 
Mas não cobramos de ninguém algo que não ex iamoc 
de nós primeiro, porque senão j3mais teríamos forç:, 
moral para pedir a alguém que levantasse seouer ur, 
pal ito do chão. Firmamo-nos no exemplo de Jesus. A 
hierarquia que prevalece é aq11-e!a su:itentada na com. 
Fetência e no comp,rtarne;,t:, hor:est"."'. Não somos pai 
matória do mundo, mas existe uma coisa chamada Moral 
do Cr;sto, que tem de ser observada, fielmente. Ora, 
esse ponto de vista faz com que todos os que procuram 
a Religião de Deus, e que aqui permanecem o façam 
oor ideal. Quem não tem um verdadeiro ideal no cora­
�êo- não passa de um morto ... vivo. 

RELIGIÃO DE DEUS INAUGURA 
NOVAS INSTALAÇÕES NA BAIXADA 
As novas mstaiac;:ões da I�rcja d1 Religião de Deus em 

Belford Roxo, na Baixada F'luminense, se:-:ío inaui;:u::-ad:1 
ne.ste sábado, a partir das 16:oo horas. 

A Religião de Deus tem como objetivo principal p, ... .,.. .. -
rar os caminhos pata :.1 Vclta Triun!al de Jesus, Funda.do• 
e Supremo Governante do Planda Terra, com a formação 
de um sô Rebanho para um só Paster, profecia do própr:o 
Cristo. A crescente partiqipaçãa popular na Religfio- d'-! Deu.;. 
deve-se ao fato da Igreja ter como principio o EcumenL.,m 
Irrestrito, quer dizer, abriga toda.s 3;S pessor.s1 indcpendenL 
de suas crenças ou filosofias, partindo da idéia âe que todú-> 
os caminhos, desàe que :seguidos c::im Amor ao proximo, le­
vam a Deus. 

' 

O Ecumenismo da Religião Divina é observado em açõe{ 
de caridnde, como por exemplo al:mcntar pessoas, inde-pen­
dente de serem ou não frequentadores da Igreja, da forro .. 
material e principalmente espiritual, já que, conforme o 
Presidente da Religião de Deus José de Paiva Netto, os rr.aleJ­

fisicos e me.. 1.is têm orig;em no Espírito. 

O mcr .. •.:iJto ma:s esperado do e,-�nto sio a.i czrimõnia • 
de im111.1::üçã-. de miios e a di,::-tribuit:"ão de âgua fluidificad�, 
que co .t ... ·-:::c com a participac;:ío do Prim:-irn Grupo ?vfediu­
nidade D.reta r:1 Religião Divina. 

Dlante ó..: J n·-0:·r"·-.c,..1 1; ·p1ritual do e,·ento. 'l Assistente­
Pregadora da Igr"ja de Deus �!�ria 1-tad:i!ena Marques, con­
\•ida a população da B:lixa<la a �.;tar presente no. inaugura- . 
cão, salientando que todos são bem-,·indos. bastando apen:1!\ 
que cada um apresente a sua Fe. 

A',; ncv:1. .. insta.laç:-ões da Igreja estão Jocalizad:is na Av 
Bento José Martins Silvares, 46?, antiga. rua R"-tiro da Im­
pren�a. O telefone para outras inform:ições é ( 121) 761-072�. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA 
Ci DAE (aguõ e esgoto) . . . . 767- 1 798 
C.ORPO D� BOMl'�IROS . . . . . 767-01 93/9585/9953 
l i  :;HT (LJc � força' . 767-2206 
LIGHT (Luz e forcai B. Rox:, . . 76 1 -4731 
P:,ONTO-SOCORRO 1 92 
01:FESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 1 99 

PCHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . .  . 
C"ORREIOS (AGENC' '. FOR'.J/J\l 
l ELEGRAMA FONADO . 
;ADIO TAXI (COOPTRI) . . . . .  . 
RADIO TAXI CTRANSVILARDE) 
rC'LICIA MILITAR (20° BPMl 
FOL1• 1/ CI 'IL (52ª .DP) . .  _

. . 

PC" ' , 11 � (53° DP) Mesquita
PCL,, , E·:ERAI. . . . . .  . 
i)ffE5" Ju CONSUMIDOR . . .  
HOSPITAL CA POSSE 0NAMPS) 
dOSP1TAL OE IGUAÇ'.J 
HCSP:TAL EºCOLA S JOSí: 

�l\esquitt! 1 • • • .  _ 
CLINICA INFl .\JTIL (Prontonill 
CAºA DE S/l ü"E N. S FATIMA 
PO: T') DE SAú;:E '✓AS:o PAR-

rr , ,.,,. 

273-0 1 35 
767-6004 
767-978 1 
796-0 1 90 

1 50 
767-0689 

768-5639 e 767-029J 
796-23:S 1 / 4537 
767. 1 9 1 8/4826 861 7 
231 - 1 309 
767-7 1 1 0  
767-2334/5 1 5 1 /5 1 50 

796-1 1 1 7/ 1 756 
767-'1794 
767-5 1 1 0 

-1-.-, ,:::-, , .., 
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DEIXAR DE RECORDAR PARA VIVER 
. Tudo !em uma primeira vez, e de repente, deter .. m1n�das coisas que acontecem na vida da gente, quando·eahz.amos aquilo que mais pretendíamos, nos surpreen­·emos tanto que nem acreditamos estarmos vivendo aquele momento; como por exemplo quando pela manhã 

i)ulamos da cama e ao mesmo tempo, a gente pula tam­�ém da nossa vida e como se diante do espelho, pas ... ássemos a observá-la de fora para dentro. 
Quantas descobertas, quantas passagens curiosas, 

quantos sonhos e desventuras, quantos mi lagres, quan ... 
"'.os acertos depois dos erros, quanta frustração, pelo
.,edo de ser fel iz, e quantas vezes deixei de me rea ... 
'izar por exigir de você, o que você não era o q�e eu 

ueria que fosse; e só agora posso enxergar que a 
ninha. a sua e a nos_sa felicidade estava colocada jus­
":"amente sobre as nossas divergências, nos nossos con­
. ratempos, enfim, como éramos e não como pretendia ... 
•�os ser. 

Voltei ao meu passado, à minha vida pregressa, 
e vi como deixei orecocemente de viver tão bonitas e 

ingelas emoções, · como tão cedo não curtir mais um 
;�amora no escurinho do cinema; aquP.f"a sensação dife 
ente, que a gente não sabe se assiste ao filme, ou sei 
garra, e em meio ao desenrolar da história. entre uma

rena e outra. acontecem aqueles beijos en louquecedo .. 
es, demorados, encharcados e apaixonados, nessas ho ... 
as a habi l idade :> tão grande que a mão dele desliza

iranqueadamente por entre umas pernas que se entrea­
rem facilitando um pêlsseio excitante e cheio de vo ... 

)pia, e quando a ponta dos dedos dele toca-me o 
!esejo, todo o cinema parece rodar e o chão tremer, os/ 
�ores devem sentir .. !;e angustiados pela cena que lhes 
�i corajosamente ;cubada. E não fica por a í, continua ... 

riios entre beijos sufocantes, e é gostoso demais acari-.á-lo no tórax e dee;cer as  mãos oara uma fantasia
�el iciosa, para liberA-lo riio e firme, ·com todas as sen­

.-ações que vão e voltam entre o filme que passa na
... ela e o que acontece &qui à vera e continuar aconte-
endo ininterruptamente e incansavelmente e sentir ... se 
Hravilhada por receber dele no·103 carinhos e não se
,;ixar inibir após desabotoado o terceiro botão da bl1Jsa,
·uando aparece um colo ansioso :t imprudente, e ele
:; tocar-me os lábios, faz de m im estremecer todo o 

·--eu metabolismo, ali'3s, temos nós dois a impressão de 
-t;;;rn-ios noutra dimensão, numa circunstância interpla ... 

, i:tária; e quando retornamos à fita, procuro abnr a 
olsa e pegar o lendnho, sorrimos, ele me beija na ponta 
'r-, nfl:r;::, me afaga no pe5coi:o, chupamos um drops, 
.si�+i'Tl�S si lenciosos, porém exaustos, ao que rec:.ta do 
ilme; se for um filme triste choro baixinho e ele me 

C l a s s 1 i i c a d o s  
MARCIL!O QUARESMA 

Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767.0303 

V E N D E - S E 

Casa em Muriqui - 3 qu:ir­

tos, salão -- c/ 100 m2, cozi­
ha, gar<-<gem p:lra J c.Jrros. 

'r.ua Tamoyo. 

'azenda em Fervedouro 
10 - 212 alqueires c,300 mil 
1és de café, 20 casas de co­

l;nos, uma sede e torrefação 
complet:i. 

,. �dto. 3 quartos, na rua t-.la­
i.o Guimarães f antiga San­
JS Dumont, n° -05, e, 120 

1112. 

l apt,,. cobertura - 300 m2, 
e ,3 quartos na rua Hermida 
Cerbino, 70 (em frente ao 

Uisk Tenl .

Leblon - José Unhares e/ 
Delfim :hlore!ra. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e' suite. 

APto. Portugal. Cldade do 
Espinho. 3 quartos C/ gara­
gem de v;sta pro mar. 

FL01"1DA - EUA. Apto e/ 2 
quartos, toda infra-estrutura 
de hOWI. 

D I V E R S O S  

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
pf�rece o ombro e aguarda com respeito e seca as lá ... 9r1mas dos meus olhos inchados e voltamos à vida, às claras. 

Claro, no cinema foi del icioso, e depois continua­mos juntos, próximos, pertos, desejosos, imbuídos dasmesmas emoções . .  _ 
Continuei a olhar a minha vida e sentir muitas sau,.dades; saudade de, por exemplo, quando conversáva­mos demoradamente sobre o filme, enquanto prepa­rávamos uma refeição rápida, e após o banho fazíamos um pic-nic tremendo na coma, que terminava naquelclbagunça, quando você propositadamente queria comer o uva que estava na minha boca e depois dizia querer,omê-la onde ela estivesse e pedia pra eu me deitare fechar os olhos, então você punha a fruta sobre o meu ventre e a mordia sorvendo o caldo doce que me escorria e me encharcava por toda a alma e você diziapra eu ficar quietinha que você iria tentar realizar uma

tarefo impossível, porque uma vez que tentasse enxu ... gar-me a alma, a percebia mais molhada, palpitante e 
adocicada pelo mel q.ue escorreu da fruta; que quanto 
mais você sugava mai:; fazia brotar, na�cer e transbor­
dar como se numa fonte pura e tímida, e quando eu 
começasse a pulsar forte, parecia dispersar os sentidos, 
tmha uma sensação impressionante de sentir você se 
apoderando agora completamente do meu corpo, que
r:ão flutua solto, porém tem o seu peso, que na rea l i­
cade não pesa incomodadamente, mas s im na propor-­
ção perfeita, porque eu posso abraçá-lo e ser abraçada 
por você e pelo seu calor, como só você sabe fazê-lo 
e apodera ... se de mim como se fosse você o dono de
todas as minhas vontades: ah ' Você é demais quando
faz acontecer uma sensação vibrante ao introduzir na
minha vida o mais belo sentimento de desejo. E então 
�erJ imos a nossa alma despencar para baixo e não mais
parar até que trazida de volta a nós no momento que
movimentamos lentamente os nossos pensamentos que
não conseguem calcular e medir como é grande a emo­
ção de estarmos juntos e correspondidos; porque o re­
sultado de toda essa maravilhosa sensação que pa::;sa 
de. nosso corpo ao nosso sonho permanece no nosso 
coração maduro e sempre jovem e feliz.

Às vezes fico recordando as inúmeras insinuações 
c.ue você fazia quando estávamos em algum lugar onde 
deveríamos oermanecer afastados e mais seriamente 
comport�dos; quantos beijos roubados, quantos sinais, 
olhares, bi lh.<::tE-c: � o inten::;,-s,;ant� era a impressão d:. 
que ninguém cor::'3'guiu abservar-nos, mas se pensás ... 
!:emas bem, alguém deveria captar algum movimento 
nosso pelo exagero quando estivéssemos bem um co:, 
p outro e a nossa dispersão ao estarmos chateados. 

São tantas as recordações, de ta ntos momento,;;. 
c0mo se fosse um livro antigo que a primeira vez a s;:>r 
lido foi fantástico, ago:-a está esco:idido num cantinho 
e caído no esauecimento. 

O que aconteceu? 
Será que e amcr também se cansa? 
Ou nos esquecemos de que a felicidade somos nós? 

O POVO ESCOLHEU 
O povo não quis . Mcnarqu:a nem Pa,;lementarismo. 
O povo quer ser feliL 
e escolheu o Presidencialismo. 
E com essa escolha o povo espera 
que cada presidente faça então 
uma política mais 1usta e sincera, 
para salvar essa nossa opção. 

O povo quer ver agora 
o que cada presidente vai fazer, 
para aplaudi-lo, ou pô-lo pra fora 
e um novo presidente assim eleger. 

TURISMO & LAZER 
r.pto. l ·· locação, c13 quartos 
;,.J 1 rua Hermida Cerbino n° 

.. , fem frente ao Ditk Teni , 
e· .m 120 rn2. 

!- :1lon - apto c/2 quartos 
�O m2 - rua General Ur• 

, cm irente a Praça An­
de Quental. 

Bar & Restaurante. Instala­
ções no\·as e aconchegantes. 
Preço: USS 11.000. Tratar pelo 
tel. 767-3367, e/ Luiza. Do­
minto, segunda e terça, das 
8 às 20 horas. 

TINGUA - Area de proteção ambiental mantida 
pelo IBAMA e que compõe o_ complexo da Ser'.a do 
Tinguá, um dos últimos resquíc1?s da Mata Atlântica no 
estado. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em
direção a '/ila de Cav.a e peg_ar a estrada Federa l .  Os 
banhos e visitas só sao perm1t1do_s a_ grupos_ de estu­
dantes e pesquisadores com autonzaçao prévia do Ins­
tituto. Telefone do IBAMA, 224-62 1 4. 

-'}, n· m:i - ,;obre-loja, 3º 
r "\". 35 m2 na rua Vise. Pl­
r .i'á, ao lado da. Lojas Ame­
rJcanas, e., An.bal de Men­
do_1ça. 

Apto. ttrreo - comtrclal -
Trav. Quaremas, ao lado do 
Bob·s. 

FISIOTERAPEUTA 
Especializada em AVC, 
oUOJ"J"l / d JelOJl · ,e1no 
768-9632 - Dra. Angó 
,derrame>. �tendo partt-

Bar -e Mercearia. Rua Anto• 
nio José Bittencourt, 1.516 -
Nova Cidade, em trente ao 
Colégio Nilópolis - 6 Portas. 
Aceito oferta, imóvel ou carro. 

Forno .;e p!zz� a gti1111. CrS 
2 uüU. 000, 00. Sa.nduiclielr� 
P1Jr Cr$ 1. 500. 000, 00 Tcl.: 
167-030:1. 

V1·ndo vídeo Tot;h1ba" 4 c,-l. ~ 
._·,:1,S' Ac:1t, u-o« J 70W Hon_ 
da. Trat - c/Ru.a.a , Bca. jo:­
nais err fren!e send' > 4 1,. . 
F)orLncJ. 

ALTAMIR QUER QUADRUPLICAR 
ARRECADAÇÃO ATÉ JANEIRO DE 94 

A ultima semana reservou várias novidades para os contribuintes iguaçuanos, algumas boas (para tod0$) e uma que certamente será considerada ruim (para � 
sonegadores). 

As boas: o Prefeito Altamir Gomes espera quadr\J_ 
plicar a arrecadação municipal e anuncioJ 9ue até lª· 
ne.iro do próximo ano � entrega dos carnes �o IPTU 
_ Imposto Predial e Territori.a l  Urba�o - será feita dire_ 
tamente nas residências, evitando filas e desencontros. 
A segunda novidade, que, seguramente, não agradará 
muito aos que se encontram em falta com o Município, 
se refere à cobrança de dívidas ativas de mais do 400 
mil contribuintes iguaçuanos. 

Estas medidas estão baseadas, principalmente, na 
informatização das secretarias municipais, cujo projeto 
iá se encontra em andamento e terá seu orçdmento de­
finitivo em breve. Com isso, a Prefeitura espera ne1J. 
trõlizar o impacto causado pela perda da arrecadação 
dos ex-distritos de Japeri, Queimados, Engenheiro Pe­
dreira e Belford Roxo. 

Fiscalizasão - Ainda como parte do pacote para 
conter a corrupção nas ações de fiscalização, o Prefeito 
12laborou um decreto oue determina a obrigatoriedade 
da assinatura dos secretários municipais nos autos de 
fiscalização. Desta forma, poderá ser identificada a ori­
r:;em do documento e o funcionário que autorizou a 
uçeo. 

Há duas semanas o prefeito iguaçuano, Altamir 
Gomes, de1onou um plano para tentar dar fim a crime� 
praticados por grupos de individuas que se identifiü!M 
como fiscais da Prefeitura iguaçuana. Com as medidJ� 
os fiscais municipais somente podem sair às ruas quando 
autorizados pela autoridade à qual estiverem subordi­
nedo'i, ou seja, pelos secretários de Obras, de Fazend:1 
cu de Transportes. 

Insegurança no Centro 

PASSARELAS : O CAMINHO CERTO 
PARA OS PEQUENOS FURTOS 

Apz.:i:ar das constantes denúncias e reclamações, conti­
nuam acontecendo pequenos furtos nas passarelas do Centro 
d� Nova Iguaçu, principalmente nas prôximas à estação fer­
roviária e à Catedral de Santo Antônio de Jacutinga. Come 
também já se sabe, a ação de pivetes e "pivetões" é facili­
tac!a pe!c tumulto proporcionado pela presença insistente de 
um gr�nde número de camelôs nestes locais. Com dificuldade 
para se movLmentar, o pedestre se torna um alvo fácil para 
os assaltantes. 

Mas, na verdade, o fator d?terminante para a prolife­
ração de pequenos assaltos na cidade é a inexistência de 
policiamento em áreas de grande concentração popular à 

exceção das áreas prôximas às agências b:incárias e ao cal· 
çadão da Avenida Amaral Peixoto, raramente é percebido 
o patrulhame:1to policial efetivo. 

- Outro dia eu estava atravessando a passarela da es­
tação, por ,·alta das 17h30, quando um ladrão, que devia 
ter uns 20 anos, tomou a cart�ira de uma senhora e saiu 
correndo pela Avenida Bernardino de Mello. Todo rnunàll 
que estava por perto ouviu a mulher gritar e o lJ.drão corr\?r. 
Algumas pessoas tentaram persegui-lo, mas ele conseguiu 
fuglr. Sabe quantos policiais estavam por aE'? Nenhum! 
confJdenciou a comerciária Ana Gregório. 

INDICADOR FINANCEIRO/ ABRIL 
Inflação (março) . . . . . . . . . .  . 
Inflação (acum. 1 2  meses) . . . . . . . . .  . 
Poupança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Salário mínimo . . . . . . . .  . 
Uferj . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Unij . . . . . . . .  . 
Ouro (grama) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ddar (paralelo) . . . . . . . .  . 
Dólar (comercial) . .  
Aluguel (semestral) . . . . . . .  . 
Aluguel (Anual) . . . . . . . . .  . 
Ufinig . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ufinig (p/pg I PTUl . . . . . . . . 
TRD (taxa ref diária} . . . .  . 
TR . .  

26,25'0 
1 . 25572'0 
28,861 1 0°0 
1 . 709 . 400.00 
673 . 453.00 
403 . 4 1 8.00 
404 . 400,00 
35 200.00 
3 t . 449,22 
298,96°0 
1 293,25', 
4 t 1 . 697,00 
326 . 097.00 
l 338738', 
27, 1 2275" 

(Cc t ação de 29 de abril de 1 993) 
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DE OI A 07 DE MAIO DE 1993 CORREIO DA LAVOURA 

Mi+ TA# 4,1 

: --Irià �Iiiformal 

FEIJOADA 

Foi um grand"' êxito a fei,oada reuri ndo Q:. atr.:> 
c ... nt05 (cicol� dos' convidados em tarde de total mor .. 
�LmiJ {ofert'r-ida pela Kaiser e Coo-Cora) nos dom,l"'ic_ 

.-x:· ,o .:J Íàquê no cabelo, ficou par,'cendo aq11elc 
per .o,· 1,gr m do Galeao Cumbic nil Esc:,I .. J do Pro­
f e. or Raim��d, 

foi t ngraçi,dL_imo e todos esta o rinuo Mé .3()0rn 
O:.;antu ao diJstino da r-adeiru, Madame Sil icone ro, c1� 
e. t,qubrio e aprontou urr e�cândalo. Denm .. lhe 01., ra, 
p r1 e\t 3r ccnf•1õ,:s 

e J R osc;.r,,pa. 
Urna ft. •-1 que- s ,pero1.,1 todas as .anteriores, fo� , 

c_c m1 e a melhor, na opinião geral de quem part1c1-
f .. 'u de toda, d =-ntr-r ore O bonito show da Bandj 
f.c u:cc co 'I"'! o., cmt.>rej He1,cii e Roqéria Emmer. o super 
, �w da Escol,, de Samba leão de Nova Iguaçu com a 
b rid cc-mandJda por Mc�tre Pefé, e as baianas (div1 

Ti"JTUl-:i\. 

Rc,arc-m bem: E"Std cada vez mais difícil e,,contrar 
ric Congresso homens com cabelos brartcos 

1 � , lindas, co"l1a1)dadas por Dona Yo/anda Foi u� 
E- , t"culo d:J b 1e, � que encantou a todos. li:"1!".lo e­
, .. ri 

• Pelo visto, s•nadorcs e deputados encontraram a 
tente de juv,2-nt,;de. 
o 0:.J entdo. um ccrant� e.a nielhor q1 af,d ... da 

EqlJ ,..---� de v11 •--. gar\,.=>rs att""tc osos, at� 1dendo os 
cc..:--vidadcs. �-L se1Juranç<1s garantiram a ordem e a 
letal tranquilidade dos convidados por lodos os am­
b1 .. tes da casa. 

BIIAVA GENTE ... NOSSA GENTE 
Reencontre, na tarde da Rodero o ex prde,t.> Ruy 

.-l, Oc eiroz . em quem dei uri abraco car;nhoso. Go ·to muito dele e, de !�da sua família, pessoas queridas que oe mpre me trataram COM u ma •or dignidade. 
cQc pe de F·ed Santo; da FS Video & Producões 

filmou todos os dngulos. Por toda parte, fotógrafcs e jornalistas reg,�travam cm flashes e lances os momer � 1.:s .,,a,s importantes. 
Di:;:Jr quem estava? Seria preciso uma bíblia. Todos os convidados de camisetas konfeccinnada$ pela Kaoser) com bonita estampar,a e dizeres alusrvc, êlo evertto. 
Foi demais! 

TOQUE 

1 - Atençao, paulistas. Todo o cuidado é pouco. Estão $e mudando para a 1e91ão dos Jardins, Luciana e o ex-chefe das arapongas, Pedro Paulo leone Ramos. Eles v,o para bem longe de Rosane (a ex-quase Evita Perón de Canapil e de Fernando Collor de Mello. Pois é. :; - Nilcéia Martini também entra no apoio da festa do <Ira 11 de ,..aio (show com Elymar Santos) através de sua Traesportadora e da Fornecedora Nova Jerusalém, que tem endereço famoso e super badalado: Rua Carmen de Freitas Salgado, 123, no bairro Califórnia, No•.·a Iguaçu. O telefo,e? Eu falo com prazer, 767-3304. 3 - Danceteria New York, em Caxias, é o grande point das no,tes d,vert,das de lá. E quem brilha? Os meninos V ai e 'Judu. 

f
· . '? ..ri.JVO L rõ.»tlc ro mais uma vez respond�u as �o­cita;oes dos pol:ticcs e do aoverno (se bem que lta mar pre _feriu a Morarquia ) Que tantas decepções te� prcporc10nado 

_ 
Da ..,,cpcsiç :> de nonarquia deverá restar O inte­r .... e 
�ela 

1
r1v_ssu '11 tóna, pois muita gente nem sabia �-E º

l _ras,. 1a •eve re,. Aliás, foi o único País da Amé .. r ca !fina e"' vc d í"pr�.,.d ,,. - ces ccmpre;:n cm. Foi D. Jr,ào VI, E 
A-,e, :_ or.' Pedro I e I Aliás, é o único País das ko, .. �� ��contada a experiência frustrada do Mé,.. com ... ma 

'ª 

""h 
r�� imposto, e � monarquia do Hawaí, ,:,laces a '· c'ig3na e gc,•oa c;Le também não em­

Fc é. 

JFPm - �CMINISTRA(ÃO
& COH! ABILIDADE

Maria Ll, za e IV, .. io /'.117:r91,;.;s jj _:;::..o "rr Portugal. Embarcaram �a le•ça.feira a tardin',a. Voltam depois de 15 de maio. 
Vereador Alarico Kinha continua fazendo seu bo­n �o trabalho p ...... +o a ccmurnc'i:.Jc e Ci bz: ir cs que apJ­daram a elegê.lo. Vai continuar apesar de muita tor­cida contra. Torço por ele. 
Um longo papo com a suave Mariazinha Braga. Tempo je colocar o papo cm dia. 

ANTIGO TESTAMENTO 
Está no Antigo Testamento que da costela retirada do hom�m Deus fez a mulher. Poderá a ciência rees­cever o capí!ulc sobre a criação do mundo adormecendo novamente o homem para acordá-lo feito mulher? A indagação é do jurista René Ariel Dolti, membro da comis,;ão de reforma do Código Penal, a propósito da polêmica em torno da cirurgia para conversão de sexo, �on_,ae:ruoa crime de lesdo corporal por aqui. DESLUMBRADOS 
O Mini0tro Eliseu Resende. deslumbrado com a volta ao poder Ele e Dinah, na verdade, sempre ti.veram verdadeira fissura pelo poder, isto todos sabem de outros carnavais Junto:., a fcme cem a ,o, •ade de comer A dupla certa no lugar certo ... Que horror 

::,o; F ·-.:,5 
1 - A deputada Aparecida Gama até hoje não se pr::>1"11.tr .... k)u na Alerj. Entra mu, '.a e -; calada Ela é C--n, ... !'... de faixas, isto é, d-· colc:s; f:.xas e cartazes pela cidade, emporcalhando tudo e apregoando coisas ou.e vai fazer Afinal. ela está •azendo o quê na Assem. ble,a Legislativa do Estado do Rio? 2 - Itamar Fr,:.wco, a cada dia, está mais irritado. O. brasileiros também. 

HAVIO VENTURINI 
Ele chegou à carreira solo como uma rica e abran­oente_ bagage_m rrvsic.,I. Tecladista, compcJsitor. cantor, �-rran_iador, violonista, Flávio Venturini vem trocando 11gurmh�s cem � mundo dos sons desde a adolescência. Aprend .. u ac�rc ..,:::w . ?.os 12 unos, inffuencíado por Luiz Gonzaga; estudou <:>rano clássico; foi contaminado pelos �eatle:s e o rock; formou seus grupos de bailes e, a par-11_ d':'s anos 70, tem convivido e tocado com a froupe�1n_erra Beta Guedc�. Milton Nascimento, Lô Borges e 1 onmho Horta 

Pois é, �migos. ê esta fera da moderna música p�­;.;lar bras lc1r� qw� estará, �e�►e dia 3 Csequnda feir�), o palco da R,osamna, em u"'\1ca apresentaçao n oartir ( as 23 '1,..ras. f\Ji!e, r. --rc 3ml ' ' 
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Nc te •abadu a p··t r C.J 1 B �oras 

GRUPO <EMci'.r· <' a, 20 hr•o• baile e, m GRUPO �OVA ::>A COR E nA�DA BRA . RIT,\'0 5 O't/ 
Todos o; dcm,ngo_, a p ,t,r C.ls 1.3 hc.ras 
lngreuos antecipados no 10,al. e/ desccnto 

O 11\ELHOR DO PAGOt)E 
Fun� - 'APB - Regae 

Dama!. grát s e1@ as 20 horas 

Rua B nc o,r,o N. o, 1835 - Nova lgv.,u RJ 

�r-,,,-,--,,,,_..,,....,..,,,,..,.....,.....,.�--�.�-
n"1i:RA:UA SÃO SALVADOR LTDA.��!� 

t 
,,,i- .,,,1111 1 IIW · 1 ,1, 

T, CONVtNOS: INPS, IPASE, FOÚC� l,UTAf!, 
1 M�i�R���l����-�i,e��6r�� 1 ,1 VIGNÊS.A., MINISTÜ<IOOOE)(tRcrro. ,;,, CONCESSIOIWl� DCS SERVIÇOS FUUERÁRICS DOS � jl I CEMITÉRIOS PÜ6UCOS DE NOVA IGUAÇU 
U llij •MATi:iIZe 

• 
RUA DOM i.'IALMOR, 17- NOVA IGUAÇU r:, TELEFONES: 767-0529 E 7b7•91.2:4 

DESPACHANTE OFICIAL 
LICENÇA DE CONSTRI.JÇÃO, L::CGAUZAÇÕES .
\ 

JUNTO À PREêE:TURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde P.iment.i de Morae,, 682 Nova Iguaçu - RJ 
• Telefone: 767..0425 • 

V::NDE SEMP?.::: PCR llEI.OS 
T!NTAS • ÓI EOS •PINCÉIS• Al\P.:AOES GESSOS• COtAS • \'ERl:IZl:S TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 53/Cõ- N. IGUAÇU·RJ TELEFONES: 7G7-8384 E 767•6386 

�I 

'-�1P•.. Contt1billd'ldc Nelson Eornicr Lt::la. 

ORGANIZAÇÃO CE EMPRESAS AS3iSTENCIA FISCAL E COMERCIAL -8ALANÇOS-
ESCIHTél'U.): RUA FilCr! VEN!NA COAREA TORRES,230 - 109 AN�AA -JaEFONES; 767·1747/767·7621 (SEDE PRÓPRIA) 

flECEBEMOS "'TICl<ETS·coMoFoc•.'Ao.EPACA [1 ·o 
RUA DR. THIBAU, 20-TELEFCNC: 763-37C0 CENmo-NôVAJCUA-., J 

ALCiW,\ffl�'illl
MODElCi EUROPEUS 1 

E AMERICf."JiOI MDDHA seu. CORPQ Ico:11 EU!:ANCIA 

À lfEHDÀ u�I\ tlUS DO Rbtql
------- - -- �I



Tantos foram os tricolores que o Fia
terminou desclassificado por um deles

MOSCOSO JUNIOR 

Foram tantos os tricolores que o Flamengo teve de· 
enfrentar que acabou sendo desclassificado por um de­
les. Primeiro foi o São Paulo, no empate de 1 a l no 
N1aracond. Depois, no mesmo Maracanã, aquela viru :la 
l 1 istórica em cima do Fluminem,e por 3 a 2. Até a í1 para 
o rubro.negro estava tvdo bem. Mas ele tinha que en­
carar novamente o tricolor paulista, e foi a í  que Fia
caiu na lona, ou melhor, no gramado, diante de um 
prande público que esteve presente ao Estádio do Mo­
r vmbi, na noite da última quarta .. feíra, quando sofreu a 
derrota de 2 a O. aspirando sua última chance e se des­
pedindo da luta por ma is um título de campeão da 
Libutadores da América e do titulo Mundial lnterclub�,. 

f bem verdade que o Flamengo lutou bravamente. 
N.esmo combatendo no território do inimigo, m nca mi ,-
1rou fraqueza e sempre buscou o caminho do gol . Nélio 
e Gaúcho perderam chances incríveis de goL Numa de.­
!as, Nélio atirou para o gol, mas o zagueiro Vitor. que
vigiava muito bem a retaguarda, salvou o balaço em 
cima da linha, num lance de pura sorte. 

Na realidade, o Soo Paulo possui uma equipe fortc,­
de valores individuais de grande poder de fogo. O Pa-
1 nha, por exemplo, esbanja técnica e habilidade. O 
zzgueiro Válber destrói na defensiva, e o Raí  então nem 
se fala. O Muller. sempre esperto, aparece de surpresa 
e de repente já eslá na cara do gol. O Cafu também 
� outro que surpreende a todos. Enfim, o São Paulo
ccnta com verdadeiros heróis, que mereceram vencer 
a bata lha até aqui 

Muller e Ca1:u, um em cada tempo, marcaram oan
t"J •ricolor, cue foi a campo assim escalado: Zetti; v:tcr 
,�ilmar, Vá lber P. Ronaído. lt1iz; Pintacio, Dinho Rai e 
"alhinha; Cafu o Muller. Técnico, Telê Santana. A equi­
-1e caric:a 10,2cu ,s:;i"!i: G' '�-:Jr; ''Vi1::.:'r: Gottardo, Júnior
->ai;,no, �oger;o e fabinho; Uidemar (Djalminha), Mar 
4u1nhos, Júnior e Nélio; Marcelinho (Paulo Nunes) e 
�aúcho. Técn;co, Jair Pere;ra. O árbitro foi Renato Mar-
• .glia, ccrn uma boa aluação. Eb foi bem a�xiliado oelos 
,arrJeiras Fernando Homan� (BV) e José Jurandi; Lins 
·,;•_ 

Ê ema pena que o Flamengo, representante do Rio
c..,;e Janeiro na Libertadores da América tenha ficado 'ord 
ia competição, porém temos uma equ

.
ípe brasileira para

.lar pelo ccb,çadíssimo titulo, que é o São Paulo. 

Nesta próx ima quarta-feira o Campeonato terá se­
quência. O São Paulo jogará com o Cerro Poi'tenho, de 
Assumpção, Paraguai, que venceu o Ol lmpia pela con­
·c::em de 4 a 2 também na quarta-feira passada, na 

<' •puta de pênaltis. 

� 
-.;-!:-,.,,: 

'UM NOVO CONCEITO-� 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELfTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍl'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ÃGUA GE1,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR COND!Cll'NADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÍ:LO t'i

• PAINÉIS ELfTRICOS 
4 t>E COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 
• ..,i.:. • SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 
j 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

. 
. 
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CORREIO DA LA.VOURA 
�A IGUAÇU UOl - ANO LXXVII 

OURO F INO, DO PREFEITO ALTAMIR GOMES, 
EMPATA COM O BAYER EM ZERO A ZERO 

O Campe ,to lguaçuano de Fute­
bol Veterano, edição 1 993, está pre­
visto para ter início ainda neste mês de 
maio. A competição, como sempre acon­
tece, será promovida pela Liga IP De 

portos de Nova Iguaçu (LDNll, e con. 
tar.l com o apoio do CORREIO DA LA­
VOURA. 

Apesar de estar faltando ainda al­
guns dias para acontecer a estréia, a 
v_erdade é que os clubes que participa­
rdo desta competição já estão se pre .. 
parando. No domingo último, por exem .. 
pio, d SE Ouro Fine, clu:.Jc calde atua o 
Prefeito Altamir Gor,os. iogou cem a 

equ1p� do liayer -fC, no é.tadio do Lou­
zadão, erri Mesquita, quando o placar 
terminou empatado em O a O. 

TIMES 
o� ào tim ogarbm ass:m esca-

ladc-, Ouro Fino Cicinho; Pedro Pau-
lo, Marinho Rudá e Tenho; Ney, Jairo
e Elizeu; K, mdé. Altamir e Dele� Bayer 
- Arthur; Cacau, Carolino. Alta!flir e Sa­
bugo; Gamncha. Biôê e Tavares; Anto­
n;o Carlos. Alemão e China. Ós goleiros 
Cicinho e Arthur foram o• destaques da 
partida com defesas �en:;aci�nai! que 
garantiram o placar  sem abertura de 
contJ92m. O árbitro, com um bom tra­
balho, foi I úcio Cl�udio. 

UNIDOS DE OLINDA FICA NO EMPATE 
COM O BEIRA RIO : 1 A 1 

Um gol em cada tempo detc,minou Cabcç,,o, Salmo e Brito; Francisco, lf.lt-
o ,mpate em I a 1 ,  no jogo amistoso (Betinhol e Samuel; Joel (Carlão), Café e 
que aconteceu no último domingo, no Edmilson. Técnico: Carlão. Os destaque, 
campo do As de Ouro, em Anchieta, fcrJm, Café. Zé Cabeção. Edmilson, Sa­
e�t,., as 7uipes de futebcl do Unidos m�el e Celso. O popular Ratinho foi o 
de Olinda FC X Beira Rio FC, categoria árbitro da partida. Na opinião de alguns 
ve1crano. Os gols foram marcados pe-- torcedores, ele teve uma atuação regu­
lo, atletas Tec, (Unidos) e Edmilson lar, pcis deixou que os atlelas das duas 
(Beira Rio). �ql.'ipes reclamassem muito das marca-

ESCALAÇÃO ções. 
As duas representações ".lgaram e 

empataram esc.1ladas da seguinte ma OBS. Segundo o procurador do 
ráirn: Unidos de Olinda Cuca; Dinho, Un't·Jos de Olinda, Luiz Pereira, se:..i 11me 
Joel Laertt;.. e Terezo; Beta, Ailton e Ed- vcha a campo ne�t? dc:11 ·,..'Jo, vu�ndo 
,cn Abelha :F.:cardo), T•,co e Chibi ,eccoerá a visita do conjunto do Bola
Técnico, Pedrinho. Destaque para os jo Azul FC. A partida e·•á --,arcada para 
gadcres, Ed:cn, Te:o, Chibil. Belo e Te 0:; l O horas. no campo do f.s de Ouro, 
rezo Beira Rl:, J :r :e lsoj Pial � - · e- õ..r-h :,.... 

CAMPEONATO DE JUDô SERA NESTE DOMINGO 
NO CLUBE DOS QU INHENTOS 

Depois de vM os ímr,revistô) e caí'\ 
tratempos, finalm2nte o Campeonato 
Regional de Judo. que será promcvid:, 
pelo Núcleo Baixada Fluminense, da 
Federaçao de Judô do Estado do Rio do 
Janeiro - F JERJ -, terá sei.. inícío neste 
domingo. O palco da ccrnpet:çao, q1 � 
seria o Colég:� //ic.,t�irv L�� ... I.;, p .... -
SGl.t a ser o Clubi.: doJ Ouir)·1ntos, em 
Duque de Caxia 

O Ceimp_::,:11. .. +c de Judô e<:.t:;)va prc-

v1'it • oa1 3 , � inrc (;de no último e ia 25 
de abril. No entanto, tendo em vista a: 
ate,., ões vo. "adas para a inauguração 
do Autodromo de Nova Iguaçu, e para
a f,·ta do Dia do Trabalhador, acabou 
s.endo esquecido. 

Ê bom lembrar que o Clube dos 
Quinhentos foi a sede do lnterzonal de 
Judo. no ano passado. As lutas entre os 
1ur.lcci!s d:- várias acadef"""ias terao n.ício 
� partir dcH 8 horas. 

Casa no Centro. Excelente localização. 
rrês quartos, urna suite, duas vagas na gara­
i:-ern. Tt·atar pelo telefone i6i-2912.

ATACADO E V A R EJO-------

FORll.'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACLlS. PEl1FOMARIAS ETC. 

BIMARCO • DISffllBUIDORD MIRCIIIDES lllll.

M A T R I Z

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  Luiz  S o b r a l ,  6 1 3  � 
T e l . t  7 6 7 - 4 6 0 5

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1.790 - Td. i67-9-!&?

Centro - Nova Iguacu - Estado d:, Hio de Jan, iro 

fcÓ�TA�GÔ� 
Ó Gh..l>e Pulo ·o Aluil �. 

udo pr-ximu a Rt.cwi.- p� 
sidente Outra. em Nova l(',D,. 
çu, tem ª'°:ª outro dono f" 
incrcm�ntara. um out·? tip.) 
de aUvid.ade Re-� ., t>t la promo;�õ de gr;ir'.de even: 
tos esportivo, e IOCki.ui, 0 
Pineo Azul. que tem C.Orl!;., 
proprietirlo o popul.3,r Arr.._ 

i:;erá transformado nunu i.. 
br, ou de-póslto de amen 
A 1n1orm.1 • o ê do )O".aesn Str 
g:lo R,,dolfo, jogador de tur-:i.1 
do Pingo Azul e S<1bt-1< q,i, 
SOml'nte a pl.SCÍD3 COllLtlulJi. 
em !uncíonamento. • O F'.i 

minense FC, campeJo d3. Ta�:, 
Guanabara de 1993. Já tmb:i.:­
cou para o Japão. Lá, �1 
cota de US$ 75 rrul, o nu �r .. 
treJ )Ogos, Hndo o mai3 ún­
portante e D traente o (lue StrJ. 
dL<1putado, nesta próxima 2,. 
fcuia. com a equipe do Xa­
shima An�'T'S, onde Joga o 
craque Zico. • No Ultimo hm 
de aeman,1 t.a...-em05 a realiza 
ção dos 101:0s da 1 � rod 
do 29 turno. Grupo B. o:1� 
Campcon.::ito Est::du::.1 do Rio 
de Ja,neiro. O �esqu, FC� 
jogando em casa, no do;r,.n­
go, empatou em O a O com 
Campo Grande. Os out:-05 rf:­
sultados foram e :ws: Saqt.: 
rem:i. 1 a O Portuguela, Olym­
pu:., 1 X 2 Amé-Tica. (T l 
Goytacaz 4 X 4 Serrano e L1 
trerriefil"." 1 X 1 Fnburguen 
se. IJ Fio� .. w C '"t no, '\ � 
e ..... br:lsllru·o. se r�--�tacou 
r, J. �, J '"C ln' 11 � lS 
cl(' l • G - I 1. l• 

ut • ll fLm 
dí' ... anl.. .1. e 11 vencru 
dJJ..... i:�o,; e �- bou c'Jn"'e-
.J do, ncs 21 l 'll o ín-

dice p n o 11 1un ·1nl de Ath-• 
- ) q· � 'f'._ -il..: ·t-�') 

] '  1 1: e:. _ ,, ,. na e. d 
--le e. St•J. , .. ,,r n::i Alrll'"l !l.:i. 
o a•le'a es, .. e l. n� te 
1d e .-, (• i: :.il 1 \�e .. m-
Jr� l .. 1- • . 22 n de 
, J.l cCI l.! J11 11 sex o e 

li :-n -i > l r r s .1-
que dispu1 l .. •. ' :n" 
e n ,. o: 10 l',Iundi l de Mo­
\ ,:\ Cl 1" ) 
Sl·\l conip n'leno CJ- e'"1upe 
o amei icano Kev:n s ... ,v..1n' 

CINEMAl1
C I N E  RIVER IGUAÇU -
e.Guarda costas ,:orn K . .:i 
Costner e Whitney Hot..:s· .. 
,inocente mordida-.. com Rf"• 
bert Loggia l' ... .\nnc- P n1au.j 
Censura· 10 anos. Hoi,i!': 
14h�0m llih50m ... 1sb::Ctn 
- 20h ... Jm. p.--·u;a Anton. f?D· 
lf.S Tei. .. c-na Tel í6i-O--·· 

C NE VERDE - ORACl""'.' A 
(te.·rc,n, com Cary Oldr. :l 
Winona Ryder cA tocJto'1 
do ato scxu:t1 {fo.me de s, l-1 
P'.'CpJic1tc) Cen .u • IS ,ir. 
Horfirio: Hh20m - ttiMOí ; 18h30m e 20h30m Pr" \:l .i 
Liberdadl' Tel. '"6-:--72:tH 

C I N E  CENTER 1 - ,rtrd 
e d3nOS , com Jerr::'JY 1� 
e Juliette BiMche ('13! 

� mC'n!o\ Ccnsu1:i· l-1 :: .­Uo16r o: 13h - 15h - i 

�I �: �!N:;;R 2 - ,01SL,..tll 

c::1.v .... lhei.ro• (comt-db) . 
.., e r: i.h" .. 11 

cai t:12: Ccnsur l h\'11. }lo
c• 1C:. • t - 1 
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t' rn lt" 
,: n [' e Ct-
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